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PANORAMA

DO�ENSINO PARTICULAR

O· NO ALGA���
O QUE é 00 ensino paetícular no

Mgarve? Será aquele ensino
destinadOo aos memnOoS ricos e cá-.
bu['a!S das cidades onde' há ensino
oficial? Será a 'consequência do di­
'!leUOo que aos pats cabe de escolher'
a escola para 0'13 frlhO's? ISerá uma

vede de empresas mercalntis que
fornecem mswução ICOlIl:tra um pre­
ço elevado a uma população qrue Illa
sua maior parte v:iv'e um 'estilOo de
vida em que os elementos tradícío­
naís entraram .em decomposíção
por força da 8Jtraicçãó Elos centros
mercaJlJJtis do !LitOl1àJ' favorecidos
pelo turismO' 1El por consequência de
uma emi:gvaçãQ quase obrígatõrãa
a que conduzíu um fraco !!ÑV'e1 eco-·
nômâeo ? Parece" que é uvgelllte,
malis do que nunca, repensar a.pro­
blemá.tica do. ensíno particular em
todas as facetae, Antes disso po­
rém, vamos aos dados, ao panora­
ma de dez ænos.. a muita 'COOsa.
Em lI"elação ao námero de aíunos

matrhm�ados em estábeleeímentos
de ,ensino v,erifã!cou-s'e urn deerés­
cimo æceneuado em mguns ramos

do ensi'B.O' parti'cular. Porém no en­

sino inf'alnrbi.l, dos 22 alunos de 1960
passou-se para 'OS 112 de 1969 e no

enseno té:cmco dos 17 ahmos para
os 254 ern !l'e,lação ao mesmo p'e-

ríodo, No 'eiIlISdlllOo primáriO' 'Pwti­
eulær regãstou-se em 1964 um au­

mento de 65 aJunO's em relação a

1-960 (456 aJUIllOIS'), mas em 1968/69
O' número voítou a baixar paæa 498.
NOo ensin'O Jjlce'ail, que é o !ramo mais
ehannætívo do ensino 'P,artÍicular é
que o deeréscímo é bastante notó­
rio 'em 1968, em parle devido ao

começo do Oi!cl:o Prepæratórío que

TERMINA

ORGAJNI:?JADO pelo Instítuto de
Elswdos 'Duristicos de E:spa­

ma e Centro Nacíonaâ de Forma­

ção Turística 18 Hoteleira de Por­

tugal, com O' patrocínio da:s Dírec­
ções Gerais de TuriBmo dos dois

Nos meses de Outono e Inverno, a faina ·do pescador algarvio assu­
me aspectos de dm:eza na luta coin as vagas, quer em pleno Oceano,
quer à chegada a terra na diária arrwnação das pequénas embarcações.

COMENTA'RIO
A UM APONTAMENTO
SOBRE O ALGARVE
O PROFESSOR e geógrafo por­

tugués Amorim¡, Girão, escre­

veu na «Geografia die Porlugœl», da
sua autori:a, a prop6sito das fasei­
nanoos tenras do Sul, um aponta­
mento 'Nrp0J8s(U]..o dJe poesia e Oh"g'll-
00 oitntil:œnte.
por achá-lo digno de apreciação,

aqwi. o tratli8crevo: ¢O Algarve é
terra de aventureiros, de sonhado­
res e de poetas; e o marujo é m­
trépido II poeta, porque a int1'epidæ
e a poesia são produtos espont4-
neos do Oeeano».
° primeriro pensamento é de u-ma

latittuZe e verdade mafutáveis. °
AlgatrVe, àe8M OS tempos mais re­

motos da sua conqui8ta, 8'empre foi.
berço de aventureiros, de hom6't18
que, peZa irreqwietuàe de espírito e

pela 4mia de àesvandar o desco­
nhecido abalaram de suas casas,
por vezes reduzindo a mulher e 08

filhos à mendicidade, com um d.es­
ti'no mwi.to vago, para bem longe,
a VM e oumr g,entes de outro'8 Cos­
tumes. Ou não fossem algarvios,
na maJi,ori,a, os ousados mClll"inhei-

..,.." .." .." .." .." ..." ..".

por VareIa Pires

ros, discípulos do Infante D. Htm,­
rique, que 8e propwseram singrOh"
pe�os mares em busca de novas

t'erT0J8.
AZguns dJeT!es escreveram, com

pes(U]..os sacrifícios O's s6U8 nomes

n(J;8 pági.'lW!s d;e oiro da nossa His-

(Oonclui na 6.· pdgina)

NÃO sabemO's, por vezes, se o

Algarve COOl.ti!ll:ua a SalI" uma

proV'Í'IlICLa in,tegrada no Conooente
Mertrop'0Id,t8lIlOo, ou um l1'6ino à parte.
TaJIvez por Iter aardadOo sempre na

coroa portuguesa 'Com'O lUm !reino,
«Portugal ·et Algarbiorum ;rex», co­
mo s'e �ê nas moedas antigas e a,té
ao úl'mmo lTei da monarquia: «Rei
de PO'rtugal e dOo Algar:ve», o �erto
-é que pareoe que O' Algar:v:e não é

Portugal para alguns pen'SaJdOores
e sectores de lCoomndo e de f'Orma­

çã'O de o.pinlão. Se o Algarve se

tem desenvolvddo e, íamOos 'direlT,
emaJncipadO' um pouco e cr.i'a:do po­
'sição com' 00 des,envolvimento tu-IristicOo, nãO' é menos certo que de
v'ez em qU8lIldo 'aparecem na LIn-

O NOSSO pl1ezado ,colega «DiáriOo
dO' Alentejo», transcrev:eu a

nossa Nota da RedaJcção de há 'se­

man:as, sob o titulo «Não v,annos

prometer aquido que não podemDs
dar».

nesse mesmo ano apreseotava 621
aJUIllOS mætrtculados, NO' ensinOo
eclesíáetíco também o número de
alunos decresceu (de 131 em 1960

'para 74 em 1968) mas a fDl1nta de
recrutamento de aãunos e as fdna­
lidades deste ramo de ensino es­

calpa a uma análise segurá e. é por
.ísso inelevante para uma interpre-

(Conclui na 3.· pdgina)

HOJE o

'países, termina hoje em TO'rremo­

.linos, conhecida estâneía da Anda­

Iuzía, o «II OUl1SQ Luso-Elspaæhol
sobre Eiconomã!a e Promoção de
'Elm:presas Turístícas." Dirigem a

illl�cia'tiva P. José IgnáJcio de Ar,rH­

¡aga, dérector do Instituto de :m'stu­
dos ''I'uriSlti,cos e seeretânío-geraã da
Oomissão Inter-MWstel1ial de Tu­
rismo e 00 eng. AJlvaTOo Roquete, di­
rector geral do Turismo e presí­
dente do ConselhO' Geraã do Oenrbro
Nacíonæl de Formação Turistioa e

(Oonclui na 6." pdgiM)

,

'1��p�rI11íMf,MWW¡ O MUNICIPIO DE SILVES
�'II.II PROPÕE.SE DAR FORTE IMPULSO
-A TRISTE AVENTURA .(NO
DOS GENERAIS

DOIS generais norte-americanos,
, estacionados na Turquia numa

base da NATO, resolvem dar um

pequeno passeio de avião, If, escas­

S08 quiMmetr08 da frcmteira 80vié­
tioa. Pequena volta de meia-hora
com céu 'nublad», œté que o piloto
descobre' um aeroporto livre para
descer. Pensam trœuir-se de uma

cídade turca fronteiriça, mas de­

poi8 de aterrar verificam - já tar­
de - que tinham violado o céu so­

viético e que se encontravam wu-ma

cidade da Arménia, também prô­
ximo da fronteira turca.
E surge um pro'Qle-ma diplomá.

tico semelhante àquele que há al­

guns anos causou retumbante es­

cândalo: o do avião «V-2», pilotado
por Francis Ptnoere. Um in.cidente

que pode voltOh" a envenenar as

relações sovieto-americanas, um

CMO dipiomá;tico e difícíl em que,
desta vez, estão ,envolvidos dois ge­
nerais âos Estados Unidos, o que
ainda mais complica. as coisas.

Difícíl pensar, tamliém - como

o fazem as autoridades soviéticas­
que se tratava de uma missão de

espionagem. Antes acreditm' num
puro gesto de- curiosidade e no pro­
longamento da volta aérea mais

para o lado proibido, seguida de um
erro de pilotagem que levou à ater­

ragem no sector leste.
° incidente, porém, aoompanha­

do de dois recentes desvios de
aviões soviéticos para a Turquia,
tem provooado gra;niLe actividade
entre as chancelarias de Washing­
ton e de Moscovo, enquanto 08 ge­
nerais norte-americanos continuam

(Oonclui na 3.· pdginaj

II CURSO� LUSO-ESPANHOL
,SOBRE '�CONOMIA E PROMOÇÃO

,

DE EMPRESAS TURISTICAS

NA III SEMANA INTERNACIONAL
DE BRIDGE DO ALGARVE

INTERVÉM O «ASTRO» DE CINEMA
OMAR SHARIFF

ENOEBiRA aJma'Ilhã IllO Hotel M­
vor-Praia, onde decoTI'e desde

00 dia 1 desrbe mês, a «m Semana
'Intemacional de BI'idge do Algar­
ve», em ovganização do Oentro de
Bridge de Lltsboa, Comissão RegiD­
naI de Turismo dO' MgaIVe, TralllS­
portes Aéreos Portugueses e Hotel

AlvOor�Pma, que conta com O' pa­
trO'cíD!io da Fedeœção Portuguesa
de Bridge. O celI"rtaane grulIhOou já
bons crédttQs nos meios mUilldiais
do bridge" Constituindo vállid:a pro­

. moção no Outono rburimicOo aJgalI"Vlio.
Pœsentes mais de 200 concorren­

tes, repl1esentando muitos paises,
entre os quais Mal1I'OCOS, Inglater­
ra, HOla'llda, ltâllia, Aleanwlha,
Fralnça, Esrtados Unidos da Amé­
n.lca do NOII"te, LÍlb8lIl0', Gré:cia, il!s­

rael, Portugal; etc.
Dirige a prova o dr. I:nâc1o RIe­

belo de Andrade, e estãO ICOllOOT­

rendo aJL�s n:omes faanOSlÍSsimos,
.

entre eles O' ,conhecidO' aJeror dne­
matográfi,co Om¡¡;r Shal1iff, que à

chegada'ao aerOopDrto de FarO', ma­
nifestOou 'a sua œtisfaçãO em Vir

prel!1JSa il"essaibO's de desdém, emu­

lação te ciúme semp're que do A[­
garve ou p8lI'it o A�gaTVe �e fala
em ICO!IlJcessões ou empv6en.dimoo­
tos de algum 'Vialor. TaJlvez poor
acorrentado a este esti.gril:a, talvez
pOor muitos �0e¡'entissimos senho­
,res tJeII"em ¡considerado que o AlgaiT­
ve tem um pouco de «Mar,TOCOS),

f"·"·,\,\"''\\._'''i''''.''.''.''.''''''.''.''.''.'''''''''''''.''.""".""""""""""1

I PORQUE NÃO O ALGARVE? I

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDE5

NOTA·da redllccao
� -_

.-

,-'-"

- � -:,-,'.=-
-

-, �! ,;¡..

não apenas õisputar este torneio,
como 1000000ecer rus famosas pvaias
aJgal"Vlia;s, de que �he têm feito
talnms ireiÍ'erências.
OrnaT Shariff ohefia o famoso

conjuntO' bridgã!sta Ci-reus. OUttOos

(Conclui na .... pdgWus)

É PREMENTE a falta de mio­
-de-obra no.AIglal"Ve, desde a

lavourà aos mais variadO!! domí­
nios. Queixamo-nos e apres:entamos
a.. diversas soluções que se impõem,
a começar por sugem que se limite
o fluxo mi,gratório. "

No entanto, este não é iun fenó­

meno apenas IlIlgarvio, ll).3S nacio­
nal. Surg¡a a suI, a norte e ao cen­

tro do Pais, pela necessidade que
Os homens têm (le procurar melho-

USalnd,o �sta exipvessão em sentidOo
figufuti�O'" o IOevto é qUe em todas
as grandes :Ln:i:ciativas de lTemode­

ilação, de !I'ooovação oou de melhO'ria
de eCOOlomia, de linstrução e de
desenvol'Vtimento nacional, o Mg3lr­
VIe é, de Ce11to modo, subtlI'aido a

esses plainaS.
Também O' Algarve tem obv�ado

a esse inconvoOOJte, mostrnJndo
que existe cO'roo zona de Iturismo e

graças à pl'ef1e1I"ênda e opçãOo de

miN:l!aves de estJ:'laIl!geir,os e de muti­
tos dOos seus fi'lhO's econõm;i'camen­
te mats foI1tes, te� marcadOo notá­
""el indice de desenvolvImento e

progresso conseguindOo, pelo me­

nos nesse Iseotor, Iffiostmr que não

(Conclui na 6.· págt'I'UJj

PRÓXIMO ANO)
A VALORIZAÇÃO

_ A-

DA PRAIA OE ARMAÇAO' DE PERA

Pormenor da Sé Catedral dle Silves

para O' progeesso do concelho, dese­
ja a ÇâIl).àra, com a posaível urgên­
cia dotær a zona de Armação de
Pê�a dos meínoeameætos indiapen­
sáveís a uma estância de turismo.
As 'obfas de �eali:zação pl1ev:ista

pelo MundcípiOo -

para 1971, aãgumas
das quads vêm já do plalllQ ttaJlliSa)C­
to «por carênCÍ!a de téC!!ÑCQs paTa
a elabovaçãO dOos !I'espectivO's pro­
je'ctos», são as· s,eguillltes, com as

correspOOl.den1Jes dotaçQ'es:
M'elhoramentos urbanOos .(ob!1aS

nO'vas)-: pav:im:entação de ;ruas das
fl'eguesias Il'Ul1ai.s, inoluindO' a D.
João II Ie ROisa dos Ventos, 'em AII"­
mação de Pêra, 400 'ContO's; ruas de
Sdl'Vies, 60 'COntos; �.eparação dOo edi­
fíciO' dO's Paços dO' Conoelho, 60 coo_

tos; lTetvetes públicas em Silves 50
collltos; idem em Armação de PêTa,
100 COOl.tos; mercMo de Silves, 600

, collltOos; memMo de Pêra, 3.00 con­

to's; mercado dO' ..A!ligO'Z, 400, ,oontos.
Me�oramel!lll:os rul1ais: reparaçãO'

da E. M. de Sil'Ves à EstaçãO de Al­
cantarilha por Malhão (troço ootlI"e
SilV'es e Queimados), 100 contos;
O. M. 1080 da Casa Q.u� a

Amorosa, 'Por VaJle Fuzeiros, 200
contos; C. M. 1 .079, 18lIlço entre a

E. N. 1,24 e a rubeir-a d'O A'I'ade,
(Oonclui na 6.· pdgin,,)

..." .." .." ..",.",." .." .."..

SUBME'illDO.à apreciação do COIll_

, selho municip¥ pelo resp'ectivo
presidente, sr, Salvador Gomes Vi­

larãnœó, diz O' ¡plano de aotividades

para 1971 da Câiin�l'a Municipal de
Silves que a sítuação financeÍr'a do

Mumcipio apresente, certa melho­
ria,:' o que possã!b:l!lita apŒ'esentaT
roais melhoraimentos para o pró­
ximo anO'

-

que nO's aIllOS anlbeI'iol'es,
apesar de ter que ¡se 'l1eservar uma

v'erba ã!m'Portante ip'ara aJmO'l1tiZar
as dividas passivas a hospitads, em­
'i:)l1eiteirœ, fornecedores, etc.

,

S'endo O' Algarve uma ZÓIla pri­
v:il:egiad1a para o desenvolv:tmento
do tUlri'smO' e mutto ha'V'endD a es­

perar desse rumOo de actiViidade

PROBLEMAS ALGARVIOS

DE EXTENSÃO NACIONAL

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

res condições de vida e subsis�ncia.
A ¡emigração, normailmente, não

se faz por gosto, mas por decisãO'
últlima, quandO', após vãrias tenta­

tivas falhadas de melhoria, se che­

ga à conclusão de que há ainda um
caminho, O' qual, embO'ra dificil, ofe­
rece melhO'res gerspectivas ntate­

riais. Então, sacrifica-se a famili'a,
os amigos" o lar, para proourar no
clesconhecido aquilo que não se en­

contra no próprio pais.
Por iiSsO', ê vulgar, hO'je, em ter­

ras da provincia, não se encontrar

pi�soal especia.lWado nO's mais va­

riados sectores. Diàriamente, O' Ser­

viÇO NaciO'naJl' de Emprego anuncia
lugares vagos, nesta ou naqueIa
profissão, em diversas terras. Isto

no que se refiere à.s funções técni­

cas, PO'rque ru!; falhas na_ lavou.ra
são cada vez :maiores e nao regIS­
tadas.

Como impedir tal estado de coi­

sas, se as remunerações nO' País
são precárias ¡a a pequena lavoura
nãO' produz rendimentos suficien­
tes? A solução não é fácil. mas tem
de Slingrar pela valorização de cada
um dentro do seu campo proftl\sSio­
naJ, de mO'do a garantir a .subsis­
tência da família e as eX:lgen�...s
necesSliclades da nossa época. De

outro modO', a emigração continua­
rlÍ fi, abrir a5 8Ul18 devastadoras cla­
reiras e a �pobrecer econÔmica-1mente o PallS.. �IiIIINAW����NA��IIiiIIIII��

Caitlado com o 'ii.!

No Gombate à febre tífica
a" água de belJer tem qu�
ser fervida. Deve sé-lo, tam­
bém, a que se destina à la­

vagem. ae frutas, legumes
vasilhame, os quais, sem

68lia pr¡widéneia c011itamina­
dos pela água, podem veicu­

lflor Il doença.

vite a febre 'tffiœ. fer­
vendo a água, de beber.
e a que se destina à la­

va{1Pem de fmtas" legu­
mes e v8$Uhas em que se

preparam «* aUmentos.



IORNAL DO ALGARVE

Agradecimento rmn
lEeps AGEND.A'Eu Américo Teixeira da Silva, residente na Rua Ataíde de

Oliveira n." 30, em Faro, venho agradecer reconhecidamente
os relevantes serviços prestados pelo médico Senhor Dr. Leite
de Noronha e a pronta actuação do 115 da P. S. P., pela ma­

neira como actuaram no dia 23 de Outubro do corrente ano

em que fui vítima de alergia com edema pulmonar agudo, en­
trando mesmo em estado de choque, motivado por um medica­
mento injectável, conseguindo sahar-me graças aos cuidados
imediatamente dispensados pelo médico acima referido que
actuou mesmo na P., S. P. com reanimação cardíaca e respi­
ração artificial com o equipamento do serviço 115. Este agra­
decimento e gratidão são extensivos a todo o pessoal da P.
S. P., incluindo o Ex.mo Senhor Comandante, e ainda a todas as

pessoas que de qualquer modo se interessaram pelo meu esta­
do de saúde.

Faro, 2 de Novembro de 1970.

Pal"'tidasi e chegadas

Se,guiu em viag:etm de estudo para
os tãstaâo« Uwildos da América, o nosso

comprovinciano sr. âr
,

Carlos Alberto
da S�lva Freire, médico ãos Hospttats
CilIJis 'de Lisboa.
= E81teve em Vila Real de Santo Ant6-
nio e na nossa Redacção o sr. âr P"!­
dro da Conceição Ventura. nosso a8m­

nante em Lisboa.

José Ramos Anda-aJde e sog1l'9. da sr,a D.
Mma MllJI"g'IlJI'Iida CaJ.1eda. Sielrra AnIdrodJe.
O COInPO fur.! velado 'POr JelJemenrt:os das

Oœ1pol'8iÇõ'es dos J3Ioim:beâros e ipOŒ" cen­
,tem.a:s de ¡p,essO'8JS e o funeral, ilJ'I'ecedJido
de rnãssa efeetuou-sa ¡pa.ra o cemdrt:érdo
da!Els¡perÍ¡mça ooru9!iiJtudndo iS€illItlida ma­
mrf1estlação de' ip:€IS8Œ".

Afonso Freitas de Albuquerque
Em LaJgoS, de O!I1de � nart:1.III'aI!, m­

teceu I() 'SŒ". AfOll1SO de fieiJta,s Albuquer­
que, de 69 3llJJOS, VliIÚVO .

Era ¡pan dos srs JoãJa TelQ !PracJheoo
d,e FmerlJtaJS .AI�bluxirwe!"qUJe e \F1raJncdsoo
M8JIlIUel T'eilio Pacheco de iI.l1rteitaJs ,A,lbu­
querque,
!Pela !!lobreza lie cærácter e [f<i�o tralto'

o Luneral oo!llS1:IDtudJu g1l'9.!l1de o:ñiwnJiJlæ1Ja­
çãode�.
As fum�ld8lS eIlJ�U!ta.das a¡pr¡esenta JorMJ

do AJpœve, sent1dœ pêsames.

mm
Le INEMAS rOTAS

De 28 de Outubro a 2 de Novembre

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Gente nova

Na CZíwica Bis'[lebjerg, em Corpetnlya­
gue Dmamarca âeu: à luz uma me'lWna

a sT." D Tooe' V�ta Leonardo, esposa

do nosso assmante 81'. José João da
Luz Leonardo.

Na FUSETA no Oiriema TQlPwio,
amanhã «A morte espera em Atenæsx e

«O ¡processo de Ju,!ñe Richards»; qunn­
.ta-d'eka «O CO'l'SáJnbO Laffitte».
Em FARO no Cdnema Sanrtlo .Aln!tólllio,

hÜ'j� «JO inéêndlio d,e Moscovo»; ama­

nhã,' «Os [iIni<1ilf,eremes»; t��-fffira,
«Dua.s '\"eze¡; ltraiidIor» e «M,ussao em

Ho�g-KOOl.g»; quaæta-feíra, «A 'ra.partiJga
do auno-stop»: {J!udnm-feiJra, «O célebre
roœbo de G.lOOgow»; seXJta-,feiJra, «A béí­
ra CLo pãndco» � <.:!EirŒ"amdo ,pello carm-

!l1h� LAGOS no Teatro Cinema lmip'é­
nío hade «A'lim. 'de Aquiles» e «Ter­
ritÓ,rJo ,fora de Ieí»: amanhã, «A graillJde
competdcão»: terça-Ifeira. «F'únía de ¥i­
ver»' qual'ta.-'feilra «Pete!" GU!l1!!l, detec­
>tiv e ',es¡pe6i.aJh>; qouLIlIta.-J'eira, "OS 5 bam­
doleíros».
Elm LOUL1!J no CLne-TeabŒ"o iLo[ule­

tano hode <<}tOaquJim Murieta» e «Os
300 espaJr!tá,no's»; rumanhã, Sweet Cha­

, Il'ity»' ,uŒça-lfe1ra «iNão sou d,ugmo de
bi» . q,Uli!l1ita-fedra '«A Vlida Íntima de 4

muTh€ll"es».' .

Em OLHÃO, no Ciinema-TeaJtro, �.oJe,
em IlllVtinée «IDLisaJb€'tlh» e em so�rée,
«A sangue frJo» e «Operação ¡pararso»;
amanhã em martJi'l1é!e e sod,rée, <lÁ 1içãJo
parbiou'lar» e «Pœ\Se'g,udção a \S3,iIl,g,ue
{mo»' te!"ça-fedra <.:!Esporas negŒ"aS» e

«A cà,Vlffira»; qlUarta-feia'a, «lm.f� :no

VdebnarID>; qud,!1ita-fuira, «Meu a;mor ...
meu amor» e «10 OO!l1;v,iIbes 'para a !mO'rte».
Em PORTIMÃO, no Oi!l1e-Teatro, hoje,

«Ta=3In e a com¡paruheilra» e «IEi:ncrerma
dw¡pla»; aJI'Ilanhã, «O dia.bo enamo.ralélp'»;
te!"ça-[eira, «O 'IlxecUltO'l'»; qUM'lta-tfeira,
«.AIdeu.s GrIi!l1!gO»; qUIinrt:a-J'eia'a, «C3Isa­
mein.to 'à annenicana»; seXJta-fffi,ra, «F'ú-
il'ia d,e ¥iJver» '

Em S BRÁS DE ALPORTEL, !!lo S'ão
Brás-ai�e-Tealtro, llIlIlanhã. «O senlhor
dowbo'r» e «O ClIJV'3Jleiro do rei .A.rltur»;
q[udnta-feiJra. «Ursus, o gI3ldijllldo'l'» 'e

«GLbra.ltaJr»
@ro SILVEB, no Oi'ne-'TeaJtŒ"o Sli,1vem.lge,

hoj'e e 'llJI'llamlhã, ,em matinée e soü:ée,
'«A,usteI'1�j.tz» (,guertra e ,paz); terça-feIra,
«J,erry vescaJdor de æg,uas tUil"V'lIJS» ;

q.ud.nta:feira, «Os olhos da noli>te».
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO há cimJeana !!lO Gl6TÚa F. C. e !!lO

Ltlm'�o F. c.

TRAINEIRAS:

80350$00
41140$00
� 560$00
26460$00
2S 540$00
2S 500$00
21430$00
195[20$00
172110$00
1,6 B90$OO
14700$00
1:4 560$00
13350$00
9780$00
7160$00
5760$00
5480$00
4570$00
1300$00

880 760$00

Conserveira .

Oomceiçanim
.Aiwdaz . . •

,A:lecr.jm . .

D!iamall'll(¡e.. .

Maria Rosa .

Léstna . • .

Doræ • . .

;B1l0'l' do ISll.1Il
Garotinho . .

Pníncesa do Srwl . •

Pérola do G<uad,iana
I!l1!famte
LLbema
Srwl . .

Refrega
Leste .

Norte .....
I,Tha 0.0 'S'O!l1Iho .

Casamento

Oelebrou-se na igreja de S. Lourenço,
em Al�l .Q casamento da sr." D.
Rosa Maria'Guerreiro Neto, j�Zha da
er» D. Ma1'ia dos Santos Guerreiro
Neto e do 81'. Rœjaeit Gomes Neto, gua�­
da-Zivrl}s da Sociedade AgT'!cola de V�­
Zamouro com o er Fernando José Bar­

riga Viéira, jUho '1-a er» D. Mam d?
,Carmo Barr�ga V{etra e do sr. J08é V1I- ,

cente Vieira
Testemunharam o acto. por pOirte da

noiva a s1"." D Manuela Croner e es­

''[lOSO,' sr. Jaime Pedro Cronl!"" e por
parte do noillJo, a sr." D. Ma'l'lia Lucré­
cia Mende8 Costa Boús« Gonçalv'e8 e

esposo, sr, Flo:Wal. Sous� Gonç!llve8.,

Finda a certm6ma, jOt servvdo. no

:Restaura1Vte Duas Slentinelas, um CO'[lO­
-d'água; a08 n'Umerosos convidOid08,

������������������.-._._-._._.-._._._._._._�

António Libânio Correia
foi distinguido com a

Ordem da Benemerência

\1 êm amanbã ao !Igarve
os participantes nos Congressos
Internacionais dos Organizadores
de Salões Náuticos Il das Associações
de Construtores de 8mbarcações

FARO

t
AGRADECIMENTO

No próxime día 19 reaâíza-se na

Gasa -do Algarve, 'em Lisboa, um

aJ.,moço de homelllag,em ao belIl!emé­
ribo rulgarvtio sr. AlllItóndo L.iJbâmJto

COO'Teia, o quail slerá presidido pelo
ST. dr. MBJm,tel S'aJIllohe,s Inglês E's­

qmvel, governador civill do 910SS0

d�strito, que imporá ao homelll!agea­
do o Colar da Ordem da iBeIII!eime­

iI'ên!Cila, 'wm que fod distilnguido' pelo
Governo.
VIIHIIIIIIIIIIIIII"IIII'II"""','IIIIIIIJ

Emcerramdo o 9. ° OO!l1Jgresso da F1ede­
,ração Inrt.e=cionrul do's Organirzadores
de Sa.lõe's Náumco,s e o 4. ° C�gress'o
do Conseliho JlllIdrwstrlia:l das .A!soocliações
de Clonstrutoll'es de ElmJba.rcações dlesde
há dd'as Il'eu.rudos em Liisboa, 1de31ocam­
-se amaarhã à 'nossa ProViioncia .os 140
paTrt:;icipantes dios 15 \paises ipŒ"esentes
(Suíça. Suécia, Alernam.ha. POl'11:luogal,
Norruega, Há/tia. Holamda. Grã-iBreta­
n:ha França F1i.n'¡áooda Estad'os Und­
dos' da Amé.rúca do NOil'Ite. EiSipllinJha,
Dinannarea, Canadá 16 Bé�g,iICa).
A vJ,ffi,ta é ,f,elilta a COOl'V"&te da Secre­

mria d,e <Elst:a:CLo da Ilnformação e Tiuris­
mo e da CIOmIDsSão RegU.onBll de T\.mismo
do .Al1ga.rve. A <lhegad,a VlerJrf'.iC8J1'-se-á
às 10,30 Bl.o aero¡pol'to [de FaŒ"O, segu.i'll�
do-'se uma vIi'si.ta a VIHl8Jffioura, '�El se

real'iza um 'bebel"'ete e à praia de Fruro',
O Bll!m'OÇO será seT1V1Édo pela Escola de
Hotelarua e ''Du!liismo doO Al@a.r'v:e InO
ConventQ da.s Freiras acbuamdo o Ran­
oho F1oilolÓl"iico de F1ai-.o Na taride rea­
liza-se uma. 'Vlisilta a ,Mbiu1leill'a, .All"l'nação
de Pêra, Plraiia da 'Rooha [e Por;uilnlão.
Os cOil1Jgressiisms ,re'gressam depOis a

Lisboa por 'via aérea.

'DotalMARIA RODRIGUES COELHO
ENCARNAÇÃO

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

BELLATRIX ESPECIAL
Sua fi,lha. Fernanda Coelho En­

carnação Paixão, netos, !irmãos,
cunhado Francisco BorraJho e res­

tante fa.m.lliia, na. impossô!bilidade
de (} fazer pessi>aJmente, vêm por
este meio agra.d¡ecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que a

acompanharam à sua última. mo­

rada, bem como às que de qualquer
modo lhes testemunharam o seu

pesa.r.

Alimentação Transistorizada

De 29 de Outubro a 4 de Novembro

Homenagens aos militares
mortos ao serviço da Pátria

Ã OL HO

TRAINEIRAS:!Elm ALBUFEIRA, moe, a F'aæmácia
So,usa; El abé s=ta-fedra, a F1armácda
P'iedaJdie.
Elm FARO hooe a iF'airmâoia POJlIbes

S'equetill'a; anTIamhã: BaJpIt1Jsta; seg�a­
-IfeiJra OlIDv!edra BOIIDIba; uça, AlexaJll­
dil"e .

•

quwta Cll'esIpo SI!mJOOS; qwinrt:a,
'Paula e serta-d'edm .Allmiedda.

'Elm LAGOS a F1aJf<mácda. iNeves.
IElm LOULÊ' ho:i'Il, a Farmácia !Piimlhffi-

11'.0; aIlllVlIJhã, P'into; oogru,nda-'fedŒ"a, .Aive­
illliida . terça MllIdiei!ra' qual'1ta ClO!IlJiiian­
ça; qud!l1!ta, PnIl'lh€lÜ�'; sexta-:t1éiJra:. Pi!l1rt:o.
Eim OLHÃO !hole a Fa.r:rná:oia PII'O­

gresso; 81IIla.ÍÍilÍã. OlÍharriense; segrunda-
4eiJra JJ1eriro; terça, RoCiha; quarrtJa,
paclréoo; qu.i!l1.ta, Progresso e oox.ta­

. -Œleira 01hamense
Elm' PORTIMÃO, lroj'e, a FlIJI'Illlâcda

niws; aJI'Ilanhã, CeIl1bral ; seg,uooa-dieia'a,
01iveirn FuIl'!:aIdo; ,tŒça, .Moderna; qua;r­
�a Carva.lJho· 'qwn.ta Ro,sa Nnne,s e

s'e""ta-jJffira r)¡¡as '

Elm S. BRÁS DE ALPORTEL, hode,
a F'rurmãcda Monte¡pdio; amanhã. Dilas
oNere,,; S�gTUa1Ida-f€li!l'a, P�,ffira; !terça,
]\I[.on-t€iplio; qua.r,1la, Dias Neves; qlUlinta,
Perffiro, e 'seJct:a-d'eir'a., Montepdo.
!Elm SILVES, h.o1,e, a Faxmácia João

de Deus; ,e 'até seX'ta-feira, a Frurmáoi'a
Ventura.
Elm TAVIRA ihoj,e, a Farmácia F1ran-

0.0; >amanhã. ISoiusa.; segund¡t- f\eira, Mom­
,tepd'o; ,œrça . .Albloim; quarta, OElll'l!trall;
q'UJin�a, [F1ra!l100 e seXJta-feira, SQlu;sa.
®:ro VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Faxmãcda Cairmo.

845(fC}$OO
80140$00
51.270$00

- 49900$00
46460$00
33480$00
31160$00
26300$00
24140$00
18'050$00
1593'0$00
14460$00
12360$00
11180$00
10330$00
6620$00
6050$00
4800$00
3550$00
2640$00
2400$00
1180$00·

536920$00

Estrela 0.0 SUI
Pém[la .AIl'garvJa
Nova C�ariiTIJha .

Prlinoosa· aQ SUil
Conserveira

'

, Niorüeste .

Costa Azul,
Vamdd'nha
Brlisa , .

Audaz ....
RaJi.n!ha. do .sul. .' . .

iNova Sr." da Piiedade .

l'lha. de ISonh.o .

RJæI:aJ\LI"ação. .

AmázO!l1a ...
Sal;vadO'l'a ..

FeIl'I'IJaI']do JO!sé .

NOIV'a E'SIlJ'erança
Diamante ..
,Floc do SuI!
.Algadão

,

LUJ1dilnlhas

Na s'eglUnda-feira, dta de Fillla­

dos, 'oel,eJbraT3Jm-Se miss,as ,em mlU,i­
tas -terras do Algarve, po,r ruma
dos miliTaTes mQrtos ao ,serv\iço da
Pá-t,rlia.

Depwvaçõæ dias IUlllidades mHi­
tares da Uga dos Combatentes
e das COI1pOll'ações de Bombeiros

prest3JI"8iffi também homenagem,
no's 'Üem�térios ao's millit8JI"es fa­

lecidos, 'em 'euJ.as cannpas depwse­
Tam fŒot1es.

rnn"""'''''Iit",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Incêndio naI

de Aljezur
matas

¡NIliS proxdimildad'eis da Fóia (iMJonohd­
que), q,uàindo 'UI1l1J il'IlIJ)az q� aJlldava !I'Ia

co�hedrt:a. de meldronlhos oom,nJhava a sua.

redJeiçãQ do mIDo-dda ó 'V'ellto fez Sllil!tail"
IUIIIIa faúlha que .prcWüoo'll um :iJn.cêndliJO
_ malta o qUall fali ganhaJnido. ipŒ"agr¡es'­
silvlalmerute marl,OŒ" voliume.
O V'elIJJDO·:fez dJeSVliIllr IL d'm-,ecção do m­

cêruido PIlJI'Ia o s,ílbio da C� (.AJljœWŒ"?,
'Oil1Jdle d[estrud!u [etIœlldipltJos, sobreill'OIS, q)l­
Inheill'o[s >e mw¡,to malta

•.aJ� tenoo
[sido iplOISSiViel a = eXJtl:nçao JUII'lIto a

uma Inilhei!ra dl6sœ último 'local, p'OŒ" a

�� I INT=�:'AL ·1
tem em exposição ------------

uma excelente colecção. De 28 die Outubro a. 3 de Novembro

de trabalhos de arte

fJm! ECROLOGIAA. l�iI� �� nOrOn�8
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, J 2 - J. o, Esq.
FA�O

Muito interesse
na reunião semanal
do Rotary Club d e Faro

D. Maria Ana Ramos Herdade

<FaJleceu €m Thro ,onde há ana,s re­

sidlia. a sr." D Mma.Ai!l1a RaJI'Ilo.s H€II"­
dade' de 7-3 amos lIlJaJtural de São BráJs
de .AlÍIlOi!"1lelI, leSipOœ doo ST. HerClUll!ano da
ShlvedŒ"a Hœdadle OOIIl1lIIIlda!llœ da Qœ-­
poração do,s Bomb€lirDs VOlIutáJriilos de
li'aJro e ip€ll1Somalddadie 'b!ml conhooilda em

boda a. [Provincia.
A saudosa 'eXlbialta, cujos sent:imealltlos

a tOll'l1aJ1"alIl CI1ed!orn do mañor 'a;pŒ"eÇo,
'era mãe do oc. te!l1.enlfJe-coronel NíVlio

-Crom n.ume!l1osa aJSSiIStênoia ne [sócios >e
d,e ll'otálI'1ios ,eSitranJg,ei!roB, lI'ea1illlou-se na

ipenÚ'N:Ji!rna te!"ça-fffi,ra a reu�ião sema­
lI!aJl do Rotary -Crlub de Faro, pres1-
ddndo o sr. FElI"Œ1ando Ma.rtins Oosta e

secretartia.nCLo o sr. Liucdamo Seromenho.
No protocolo, o SŒ". dr. RoohietJa .oBlS­

siamo t€l\ne 'palaVll'8Js doe ,es¡p,ooiaJl llIPIl'eço
para o sr . .Ainitõl'1l1o Paasos V3l��e DialS
P'ill'es qoue !I',ootlbeu o seu emblema d,e
rotámLo IEl ,SaJU!d[OIU Os il'IOItáil'ios vllisdtaJntes
srtS.. GÚJil!lherme L,evy, do R. C. dOl ruo
de Janeliro. R3ILpih SIImlCLeŒ"B, do R. C. die
GlLend4lJ1>e. HooolJd BlIliska, do R. C.
de OresoeIlJta. B Monster do R. C. de
Vd:aJJJem, Bill! Blruch do R. C. BlackJpo'ol
e Denms TidsweH, do R. C. d'e Pemr
broOke.

Dep'OIiis 'd,e !l!iIdo {} leoop,edJie!l1!te o S!I'.

a.rq. Hermi,llIio de Olii:velim, a dOI1iww do
dli�tOŒ" do ipr.otooOllo falou 50[b!re as
impressõ·es collhiildas dluramte a sua re­
cen>fJe Vli8lgem ao BralSi,I, ald'ás bTliJlhante­
me!l11tie oonqlIIiistada !!lUlIlJS jo'gOS J!lJoran's
elfeotuadJos em Sant.os. .onde, enltre lrur­
gas dezel'!aJs die milThaJres de quad,ras,
cO!l1lSeg¡u,iu um 8. ° ¡prémuo 'e üUltl'lOiS três
q.ue :lii.cruraJm d�.Q da ipil'Iimed!l'a o8lllJbe­
na, iSem.Jdo o 'Portug<uês !I1IJelihor ol3iSSiJli­
rodo. A1é!ll [d[�so, já no BiNIS,;,I, COl1lCor­
reu a ma.¡,g ·;tres JogOS tlorBlI'S <1€1 Tle>pen-

1:Ji.smJo, pa.r:a. lOS' qUaJis era dad.o um llema
e q!llliJru<e mi[nJutos ¡PaJro. faze!" wma qua­
dm, nos quali.s conq!I.IÜIstJou !SeI1I'1!p!re 01

))II'1imeiTo prémio. O oc. llJI"q. H�i.n!i.o
de OIli·V'erlr>a >teceu ;oS 'I'l1aJÍoil'ies €lI.ogliJos ao

!pOVÜ brnsi[1eia1o e ao oarIi'lrl1ooo a.cO[1h!i­
me!l1!to :receblido eII'I'l .tCYda.s 4lJS cidades q.ue
VIisiltou
O rÓitárdo bmSLleli!ro Si1'. Guhl:herme

Levy 3Igred'eoou as 'PaJlavras do paJLes­
traIDJte e evJidenoiou ,Ül1lI'1lb'ém .o aco1h!i­
mel'1lbo Il'eceblido d'l.lll'a!l1lbe 8JS suas ,bŒ"ês
S'errJa!lIllJs de '[J'eil1lmlltrêncda lem t.ernJ, .p0Œ"­
tJug,uesa. ,<1esdJe o �mo aJO .All'gllJl"Ve,
nunca. se tooJd.o iSe!l1IDdo em terma estra-­
ruha ,wI a força da ,8JI'l!Ii.za¡d'e ,1uso�bI'aJsi­
leirÍl.. Redleniu aJi,nda qUill €II'a notá""el q'UJe
o BraM,1 foss'e o únJico vais dOl iIIlJlIDd,o
que !lI'1llII'1Jtém, r,elações Id'e' v,eŒ"dad�iro
aJITlIiz,a¡d.e <iam 01 pans qillie o co�ollIil2lou.

TELErs. f Coasultórlo 2'505
. Relldêacla 2'6U

QUARTEIRA
262 892$00Aræes dfuverBaS. . . . .

O «.Altelllier» de SilLves. ,i!l1JicdaJtliM¡, [de
um 'gruvo de IWmstas., >to'dos Ipl:'od'esso­
r¡es !do Ciclo I'iooparaltomo e das EISIOO­
las 'l'é<Jlllicas da cidade, 3Ibriu � sá�a;dtO
passado na sede do Gl'IIlipo dos Amli,gos
d'e Si:Ives uma eXip,Qisição de arte deco­
ramva cà.nstirtJU!Í'da poc ,largas dœema.s
de trrubruIlhos.
A expoS1içii.o, de [OOrn niVlel artllsti.co,

tem Sido mUJilÚQ VliS1irt:ada e os trrub3lthos
expoSitols são de ['eliiz dlnSPiração.
FaláJmos oom a dIi,rectOil'a, sr." D. Ma­

.ria Luísa d'a iSIiIl>va Estêvão MioraJis, que
nos d,isse ser o «.Aitet�er» dil1Jiæatilva de
um gil"Ulpo em que ipO'l', coincidênoia, to·
dJos são Ip:rOOesSOil'lelS 0..0 Clido iP�­
tÓoI1io e das EScolas Téc:nncas da cidade,
o que nã.o,que!" diiz,er qu>e a �le s6 p,er­
tenÇ8Jl'Il ipŒ"OLeSSO'l'eS ,¡po'is eSltá rubel'to a

to,oos os art1sta.s qiUÍe qiUJffill'aJI'Il oolabOil'ar.
A f,i!llBJlIiIdBJ<OO dlilsse-nos ainda aquela se­

!l1Ihora é a· de art:ra'Vés da 'Venda dos
trBlbaIhos que' vodem ser rudlqlUliridos,
nas ,exp,os.ições ou [pOr ,encomem.Jdas ,fei­
,tas aQ «At€lllliLer», an'gBltiar..¡se frwndos

¡para a finstallação, em Su:1ves, Ii'e illma

galerJa die 8J1'1te.
.cremos qille 'a ti.11IioiaJt1va é de '¡OUIYrur

e dncent1var Vois ;vem ,preenoher uma

laJCu.na. eXJist.�;nlte em cidade que be!lldo
sido no século X o mai'OŒ" oentI1o .oUl1llu­
'l'all do Swl da Península. -tern estado
d!l1.eXJpLi!càV€l®oote ,votada a complert:o 00-

queoiJrniem¡to neste 'asveoto.
Pelos vBllores que 00 enc�m à

frente da De!"essamte e útill mioiart:iva,
não duV'id'aJII'1O;s de que 'O «A'ielllier» de
SIillNe¡; consWga ¡t,ea;11= os sell'S ['ins, con­
,tl'i,buindo dIecik'lúidrumente !pMa aJI'il'amcar

S'ulives do toripor em que to'ra se enCO!!l­

tra honrandQ a.s suas træd1ções e bene­
d'idanlio a oultull'a em gera�.

Joaquim Francisco da E. Sequeira

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 29 de Outubro a 3 de Novembro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

VUllcânia. •. .

Maria Benedlilto
Oi�o .Mall'Iias
.Albel!uiiz •

F110ra . . . •

Sete EsI:Il'elas .

P,rBlia Miorena .

Maria do R]lrur .

Sol .....
.A.llljo da Guarda
.AlIga ....
P=ta do LaidOil'
Lena .. _ .

BrJosa ... _ .

Rraia 'l1rês kmãJos
POl'1tugal 6. °

Pol'tugal 7. o.
Nova D'óms ..

Pol'1lta. da Gailé
Arri[ana

.
. .

Senhora do CaIi[S
Miirli>ta •

.AJlva;rdto
Princ.esa Arade
Biscaia •..
Olilnlpia lS'éI'g:ID
iNeipltúil1Jia. • . .

Sir.· da Encarnação
NDIVa PruLmeta. .

Oca •...•.
M&1'inh>eiira . . . . .

Nova Sr." da Plieldad,e .

Sagres ...•
Baia de Lagoo
Saltúil"l'llia . . •

iNova Ola.J:li,J]ha .

Leãozli!l1!ho '. .

A;f:alaJIll!a
F6ia .....
S6ma OI'El!l11·eI11!b.ina :
P011twgal 4. °

La H.ose
'Gracinha
ZaJViÍa>1 .

Laia, .

80 250$00
74000$00
60 160$00
59300$00
56700$00
52900$00
52150$00
51900$00
50350$00
49800$00
44 600$00
43 390$00
S9400$OO
39200$00
38 350$00
35 550$00
(l5530$OO
Bi! 000$00
(lO 700$00
'30 500$00
29760$00
26050$00
22170$00
20700$00
20 200$00
20100$00
1993'0$00
19300$00
18 iiOO$OO
17850$00
14800$00
14 400$00
13 300$00
1S 200$00
12960$00
11700$00
al 050$00
7800$00
7300$00
6400$00
6800$00
5600$00
53'00$00
5200$00
225()$OO

1307 420$00

daRUB Vasco 14Gama, FARO•

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Vende-se
Bungalow na Praia da

Armona. Motivo de reti,
rada.
Tra ta telef. : 72811.­

OLHÃO.

Médico Especialista

Doen�as e Cirurgia

.

dos Rins e Vias Urináriu

Consultas diárias a partir
das 15. horM

Alexandre Fava, ,Lda.& têm o grato

Consultório: RDa Baptista Lopes, 3D-A, 1.° Esq,

FARO

Telefones {Cansu.llórlo 2 2 O 1 3
Resldenel. 2 4 7 6 1

de V. Ex,·comunicar
.

.naugu-prazer • a TotaJl

Convite
dentro ele elias, de ALADORES PURETIC

« CHANELração, Das 9 às 13 e das 15 às 19
horas pode verificar a magni­
fica colecção de faqueiros, das
afamadas marcas

«Chromolib

«Mendes»
«Silva:.
«Miranda:.

na Casa CAR.A:VELA de Vila
Real de Santo António.

De 29 de Outubro a 4 de Novembro

Promoção do turismo

algarvio no Canadá
estabelecimentoMODAS», um onde en- GL A O S

TRAINEIRAS:

Sr." da iElnærnação
MariiSaJbel , .

Graciooa ...
BrJsarrnar. . .

BaÍ'a de La¡gü,s .

ZaJVJal .

Sagres,
CaSIta de Oiro

Vlinte e' ,s�s agentes dIe Vliagens
oanad[ianos esbi�era.rn na nossa Pro­
vLncia numa VlisiJta pil'ümooioruul' efec­
tuada a cO!l1vdlte da OP .AdII', 'Sunrt:ours
(Canadá) e Vdagens Rawes. III'1StBl!a­
lI'aJn-se no Ho[tel JÚip¡hter. na PraJia
da Rooha, 'onde assistJiJraan à ,prDjoo­
çã'O de slides sD'bre a zona StIll e d'o
fd'l!me de Pascal Angot «Algarve»,
e >pŒCOIl'TeTam 10caJi.s de dnteresse hJiJs­
tÓol'ioo e rbuirístJico da Pnovincia. A 00rllJi¡s­
são RJeg.iona.l de TurIiJsmo ob geqlIdou -<Os
com um jant:ar. que !liad IP!I"eSIidiiJdQ ,pelo
dr. PeaŒ"ce de Az'evedo, .Alo 'llila;!' !da >pa­
la.vra, o res¡po!!lsáViel ¡pelo ,turli'smo 4lJlga.r­
VIiI() iSaJud.ou os V'i'sdl!aJnltes. Na bohte do
Ho,uel JÚiplbter hOIll'Ve allIiImaJda :fiesta,
art:Ii!l1glindo .pOil'lJto a.lbo a acàlu:ação <10 Raal­
ruo FOIlcl6moo di() Made.

DiO .Al1gail"Vle, OIS wglem.tes de Vlia>g1elllS
se,guirr-am .para Hu�I'Va, SeIVli,1ha; e ToIr­
oomoll>inos. ÁCom[la!l1hou -.o,s d,ura,nte a

peŒ"ffia.nência �o Al'garVie o sr. Alv&Œ"o

Diogo. dliTlOOtOŒ" !d'e Vda>gens RaW!elS, d'e
Fa!l'o.

contrará as últimas novidades em tecielos 63 010$00
48 070$00
44 640$00
40 760$00
35 790$00
2S 300$00
4250$00
2600$00

262410$00

e altas confecções, para s�nhoras, cava-

Iheiros
.

e crianças.
MOTORES lNDUSTBIAIS, MABtTIMOS
E GRUPOS DE REGA FABYMAHN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA..
AOEITAH-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES
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PANORAMA DO ENSINO PARTICULAR
NO AL-GARVE
(Cotlclusl1o da 1.' pdg{tla)

tação do E:nsino Particular no M­

g8JI"V1e.
Em relação ao número de alunos

mætrícuãados no ensino dndívídual

e domésteco, há observações drnpor­
tantes a fazer, No ensíno primário
o número de a:lrmos matrãculados
no ensino índívídual e doméstico
aumentou de ano para ano.
No ,ensino I,iceal os alunos de

1960 eram 507, em 1964 eram 952
e em 1968 eram 825 'e foi precisa­
mente neste último ano que pela
primeira vez o número de alunos
do ensino pal't�cular individual e

domés,tico foi superior (aliinda que
ligeiramente) em relação aos ma­

triculados nos estabelecimentos.
SdŒlltorna de,msegurança pedagõgíca
formulado e de rum grau reíætíva­
mente elevado de frustração esco­

'lar por outro Iado.
O número de ailunos do Ciclo Pre­

parætórío mætrãculados no ensíno
individual e doméstico foi quase
ínsígnsñcante ern relação aos nos

estæbeieoímeætos por razões com­

preensíveds: problemas de adapta­
ção dos proressores e uma aeeesí­
bíltdade das escolas apreciável.

QUADRO I

Imdependeætemente do que aeon­

tece nas outras regiões do Pais,
este panorarna comprova bem a H-

00a de condução da mentaâídade
dos iI!lteressados neste consumo e a

falta de planáñcação do ensino em

geral no klgarve. E quantas «coi­

sas» as :est8lti-stioas não mostram
nem poderão mostrar! QUaJntas
ecoísas» se :pramc8lffi em nome dos

«menínos r.i:oos 'e cáoulas» deste

A'Igarv,e mercaætíl!
Voltemos porém a atenção para

ouero Cibj'eotivo deste panorama: o

confronto numérico de alunos do
ensino oñoíal e no ensino paætícu-
lar; No ensino técníco partioolar e

TéoIl!ico no oíclo preparatório os aluaoe do
ensino paotículær são urna mãnorta
em relação 'aos do ensino ofícdal :

por razões geográJfi.cas :e de acesso

e pela expansão apreciável do en­

'MO oñeíæl messes ramos, QU8lnto a:o

ensino Iíceal os alUIllOS do ensino

panttculær não são uma minoria:
eão 42 % da população H'Clead do M­

garve. ,Sd!ll1lplesmente temos de
ohse1'V1ar qUe 'cerca de metade dessa

percentagem 'oobe ao ensino parti-
Ser�a erro todaV'ia ,confundir aqui cular individual '6 domé,s'Uco. E as

resultados e rendimentos no ensino 'conclusões 'estão à 'V'i!sta desarma­
oficial :e paI"tdcUilar. Nas percenta- da ainda que saJibamos que ,em
gens d'O eIl:SIÍno partdcuLar ,estão in- muitos casos a maJtrioula no ensino
cluídos os alunos traJnsíierid'Os dos I individuail é um artifído.

identifica o ensino pantíeu ar. Nos
anos :lectivos ,em que acontecem
«exames» o número de matrícula­
dos 'é tco�sideràvelrnente superior
ao número de matrículados nos

ænos com epaseagene»,
Assim :em 1968/69: 'estavam ma­

trículados no 2.° ano - 248 alunos:
no 3.° ano. - 189; no 4.° ano -

149; no 5.° ano - 232; no 6.° ano
- í 'e no 7.° aJIlO 1 aluno,
E :tudo o qtUe se pode concluir

em relação ao aproveítamento es­

colar apenas vem corroborær este
ensãno vérado para o exame, para
o ddploma para o preço, para a

asfixia ¡fomnativa e educativa so­

bretudo.
Efectivamente, em relação 'ao

aproveitamento escolar dos ahmos
maerículados em estabelecimentos,
a percentagæm de alunos aptos nos

exames é OOIll!Sideràvelments infe­
rior à percentagem de passagens.
Apresentam'Os a 'seguir 'as per­

ceœtagens de alunos �ptos do 'E'n-·
'SIÍ!Ilo .oficial e Plamoula,r (em esta­
belecímento) ,e podernos veríñícar
a sensível uniformidade no Ensino
Oñoíal:

fnlao Oflclll
2.° ano - 83,,2%
3.° 00'0 - 75,3%

Enslao Particullr
1m esflbelaclmlofa

- 70,6%
- 93,6%

456 (143)
521 (163)
498 (190)

Anos
.

Lectivos T_"'Q�·ti·,l PIri ári
Ecl'esdãs-

.L<U!L....." rarnae o tico

NOmero de alunos matriculados por ramos de ensino particular no Algarve
Oiclo

Pr�­
rat6rio

Liceal

22
73
112

1960/61
1964/65
1968/69

131
80
74

1249 ('507)
1065 (952)
820 (825)

17
148
254621 (40)

'" IDntve pærêntesís indica-se o número de alunos matnícutados no

ensino dndividuail e doméstico.

Uma observação de dnteresse 'em

relação àos al'\lIlos matriculados no

Oi!clo Preparatório 'em 1968/69: no
EinSlÍ!llo Directo paJrtdtçular haV'ia

, malS .criaJnças do sexo f'emiruino do

,qu,e do sexo masoui,mo ,e por sua

vez IllO EnSJilIlo pOor TV o número de

crial!lças do sexo mascUilliino é niti­
dæmenJte ,superior ao do outro sexo.,

Uina segunoo observação ref,ere-se
à J:'el8JtiVa 'V'el!hice dos alunos do Ci­
cIo' p,repamtórió: a major parte
d8Is tertianç'ais a¡grulIladas em ddades
é de onze anos, 'seguindo-se !liS de
doze anós qUaJnŒO um re,crutamento
escolaæ normal faria prever um

m8lÍor nÚlmero de 'criaJnças 'Com 10
-aJnos.

VoLtando a nossa atenção maJis
demorad�ente para o ensino 11-

ceM, as COIllclusõe's /São do maior in­

t.evesse e autonomizam o problema
do Einlliil!lo Paro,oul'àr no ALgarve
'em nelação a outras regdões do I
Pais. I
Quanto aos aJlunos rnatritcUilados I

em
.

est81beIecimentos', os números [demonstram o tipo de ,roorut8lffie!Il'-'
to escolar rpr8ltiçad'O 'e as f¡j;naJdda" :
des com que a população 'escola,r ;

C""'#IUI""""",IIIIIIIIIIIIIINllIIIIIIIB �
Conversas das sextas-feiras I
,no CIrculo Cultural j
do Algarve I ZONA DO DIQUE-Tel. 2405

A. COII1'V1ema. de BO do mês Lindo no i PORTIMliO

C'troulo Cullttutra;l do AJlga¡rv,e, em F'a1ro, I .--------------.

�!D�:����oe�=iO��:�i:�,�:: ¡ A d FaroGOmes, qUia IiJplI'esentou vár<ias ŒUSIllS: rren a-se em
P0Ir que a sáttira OCUJpa pouco Iuga¡¡- na

,

·]JiJteraotUll'a iPOOtUg1Uesa, sald'entaJIlld:o que I
ela é satlUlmr 'e 'lYen.éf'ica na formação !

: <iiti 'UJina 'ille<ntaJtitdade g,e¡ra¡l esoO!r'l'eiita e í
que q:1eiI'sonaiLildaJdJe ou àJdeia qtue so,b;re- ,de 800 m2 e com logra�
'V1ÍlV'e à sátiro. lI"Miste <IL pr.orva dilfici,l a

r

'q¡ue ,pod.e estarr. suji;'iJta. Vários sóoios i douro de 1000 m2. Tra ..

Iteram ¡piOetnas tSaJtfu"licos de AJIiexlUlure I, .

.

.O'N<eiitLl, .Airy td,e ,Vasconcelo's, Cesarlinye I' ta J. Pires, Rua Alportel,
Gieldeão, <OPIOel!JaJs negTQS� de iitngua pOll"-
tu.gu¡esa, etc. 130, em Faro.

4.° ano - 79,5% - 92,6%
5.° aJnO - 79,9% - 56,5%

ltceus, De qualquer modo mostra­

-se uma tendência, uma prática.
AJtiãs ainda 'melhor 'comprovação

de meætælídade pré-pedagógica exis­
tente vamos buscá-la no aproveita­
mento dos alunos matrtculados no

eneíno dnddvidual e doméstico que
rep,resentam metade dos ,ail·unos do

ensino pravado. Nem 1Sel'lÍ'8Iffi neces­

sárias sequ'er percentagens de aJpro­
Vel,tam,ento baetarãa o número de

mætríoulædos:
Inos escolaru �ní,"l,dos "o da,pto,
2.° ano 211 63,0%
3 ..

° ano 21 90,5% (!)
4.° ano 8 100% ( ! !)
1.° ano 123 39,4% (!! I)
6.° ano 4 100%
7.' ano 269 38,7% (sem co·

mutária)

Confronto entre o número de alunos matriculados �o
enlino oficial e no ensino particular 1968-69 QUADRO ..

Tipos de
IIl'fantH I Oído

TéI()I�:i,coEI!1smo Primário P,repa- Liceal
raJtório

Ofdcial .. O 24658 1731 2247 5563

Parti'cular . 112 498 (+190) 621 (+40) 1820 (+825) 254

* Entre parênrtesis re1lereri1�se GS ailunos matritulados no :ensino indi-'
vidual e doméstico.

Ao, seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DALUZ

SERVICE' OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

2 armazéns com área

EOUCAÇ)lO FíSICA INFANTIL
Sede da Associação dos Bombeiros
de Vila Real de Santo António.

Voluntários

filhos'nscpeva o. seus

CAmara Municipal de Lagoa - Algarve
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­

TADA DE FORNECIMENTO E MONTAGEM DO EQUI­
PAIMENTO ELECTROMECÂNICO DAS ESTAÇÕES
ELEV'ATÕRIAS DE ESGOTOS E DE ÃGUAS PLUVIAIS
DE FERRAGUDO

ANÚNCIO
A Câmara Municipal de Lagoa (Algarve) faz público que,

deliberou em sua reunião O'rdinária de 23 de Outubro de 1970,
adiar o concurso em epígrafe, que estava marcado para 23 dO'
corrente mês, pe}as 17 hO'ras, na Salla das reuniões da Câ­

mara, para o dia 13 de Novembro próximo, pelas 16 horas, nO'

mesmo loeal e nas mesm:as cO'ndições cO'nstantes do Aviso

oportunamente publicado.

P.aços do Concelho de Lagoa (.Mgarve), 26 de Outubro
de 1970.

o ,Plre.sidente da CâmaIla Mumci!paJl,

Carlos GregóriO' de Sousa Freire

__ Resta aiII1da uma reflexão.em t'e­

lação ao n'Ú!ffiero de estabeleoimen­
tos e ao lI)¡úmero de professores.
Anahisemos o quadro seguiŒllte:

Oficinas

R. da Laranieira, n.O 12

Electro
de Eng ..

Operaçio «I-toP»
no Algarve
o OOlIYla.nJd.o Distnitallda p. S. p, efœ­

tUOlU nOIVa «OtperaçãJo stIJoP», com 'P'o's�os
�Im Farro V'¡'¡a ,Real Œe SaJruto AJIJJtÓr11iO,
LOIlll<é 811>vœ TaJv'¡rn Olhão, P,OtrIbirmãJo
e L8Jg,olS ;os' 'qlllaJis 'f,i,sœHzaram ·1 S74
veicull{)!s

.

As illlifu-acçõets il'eglietadM !ocarm 53,
sendiO 37 'P'0!l" faJ!Jta. d'e aJpIresentação de
dÜ01.lIlllJentœ,

CarniO'n SCANIA 55, com O'U

sem caixa térmica. Facilita-se

pagàmento. Trata: JO'aquim·
Floripes Madeira - Rua Inf.

D. Henrique, 38 - PortimãO'.

Número de estabelecimentos e pessoal docente
do ensino particular no Algarve QUADRG III

1960/61 1964/65 1968/69
Ramos de E:stabe- Estalbe- Esta:be-
EnsinQ ¡leci-

Pessoal
letci- PessGal

leci-
Plesso,al

mentos dooente ment'Os docente
mentos

docell1'te

Iln!fantdJ. . . 1 1 3 2 5
Primwrio 21 22 19 24 16 28
Eclesiámco - - - - 1 11
Ciclo Pre!pa- Di'recto 1'rV Divecto lTVratório - - - - 9 16 48 50
Lioeal . 13 106 12 91 11 ' 36
Té,onico ..

- - ,- - 1 1

Em rela,ção ao 'enooo :i:nfrunUl, as
escolas a'UlIllent8Jram, aumentaram
os prof!essores. Lógd,co e mo,ral.

No enistno 'Primário pat'tÍ<cular:
diminuíram as escolas, aumenta­
ram porém ,os professores (O's 'alu­
noS ,também, decerto pelas eJciIgên­
oias cri'aJdas por U11l novo estilo de
vida e pela :escola ¡profdssiona4 de
turismo e hotelaria).
Quanto ao ensilllO tlticeail, baJixou

C>O!IlsideràV'elmente o ¡número de es-,

colas (die 13 para 11, em 1968/69... )
SeIll que o deoréscimo tenha co!iIlIcl­
dido ,com qUal'quer expaJnsão geo­
gráfica do ensmo liceal oficial. ID o

número de pro£essO'res baJixou qua­
se abi·ssailãneDJte: de 106 em 1960
p'81ra 36 em 196<8/69. Quer dizer:
os professores qUe ficaram no en­
SÍIllo par.til{)uJar tlJitce8Jl foram obri­
gados 'a �epartj.r"'se por maJté.rias
estmnhas à sua 'especialização. Es­
tas abservações ,referem-se ao 00-

SIÍ!Ilo mmistrado nos exte'Imatos que
'I'epresentam a maior1a dos .est8lbe­
.Jeoimentos de 'ensino parti'oular :no

AIgarv;e. No inlternato f'erndl!1i!llo o

:mevoado assegura a es,tabilridade e

urna qualIdad'e relat:iva qUe é paga
por quem ¡pode.
Teria 'grande mteresse possui,r­

rn.os ,el�ent'Os que nos permitis­
sem 'cO!Iloluir acerca da ori'gem !So­

dal dos aJIunos matr,irculadolS no

e!llSino tparticul'ar. Para além disso
a locali2!ação geogrãfd.ca dos pais
dos 8llunos. Mas não hã 'elementos

que nos ,permli'llam comprova,r as

limpl'essões que ternos sobl'e BO.
Fica aqui ¡porém I\l'!Il brev;e pano­
'l'ama do ,ensiillO pal1t�oular !!lO M­
garve. No próximo número tentare­
mO's responder à ,sua problemática.
'Ilentaremo,s subldinlhar !fiais uma

vez que por tr8ibalho colectivo e

por intervenção dos que têm gtra­
ves resp:Cins'abiHdades na formação
eduCaJtiva dos jovel!lg al,garnos, não
eiIlJtendemos qu'e lisso seja sirmtpiLes
moda poHrtica, mitis até uma ques­
tão de sObr,eviJvwcia.

Garlos Albino

N. do A. - Todos os números
f'Oram ,eJ(:traddos das EstaJUstioas de
EMuœção do l. N .E.

PrtdiO ¢m faro
De 5.° andar, novo, construído contra sis,

mos, numa das melhores artérias de Faro
(frente ao Hotel EVA, onde está instalado o

Stand da FIAT), VENDE,SE todo ou por
andares.

Quem
-CAFÉ

pretender dirigir ao

MADEIRA - FARO.
proprietário

BOBINAGENS: de todos os tipos de
máquinas eléctricas.

de quadros eléctri­
cos de todos os tipos.

MONTAGENS: de Alta e Baixa

FABRICO:

,

HIDRAULlCA:

tensão.

montagens hidráuli­
cas de todos os tipos.
Bombas, captações,
tratamentos de á9ua�
Construções e repa­
rações.

...

MECANICA:

Gabinete de Estudos e Projectos
STAND: Exposição e venda de máquinas

e 'peças de substituição.

de Lagos
Gomes
Stand

R. Cândido dos Reis, n.ol 23-25
.

Mecânica
Baptista

ENSINO NO ALGARVEJA_N.E.LA
DOMUf\DO

PRIMARIO

Patra ú quardll";O tdle àJg,r,egaJdos die Falro
rfOTatm transfetI1Ddas aiS tplI"OIÍess'Olras SIr.""
D. Mat1ia AJlziTa da OooweiçãJo :IDlirats Rzy­
mão e D. Ru,te AmMa iM:aI1tins ·M8.lI"qu,es
de AmId�aJde Ooonerila �ez
� A SIetU1 P'EldliJdlO :1iorn.m exoneradas

a pll"ooessora llig;netgada Sl1.� D, Mtwia
LitsElDe V'�eiil"la XUlÍ!re a lI"ege<nte dio posito
escO!lar 'ÍlllistÇ> de ,Gaa-roho (Ta,Vlill'a), sr.'
D. R:iia Ramios Barrlldeirn e as tr.eg¡enilles
,'ag,regadas 'sr.• ',. D,. I:1dlL Marda Viliejra

. dos SOOto,s Guia. la D. iM:aJnita V,¡;tóI1la' UiS
Sousa GUloorei!¡10.

(Conclusa" da 1,· plÍgina)

detidos na Arménia e são visitados,
muito 'esporàdicamente, pelos re­

presentantes da SUa embaixada na

capHal 80viéqca.
Entretanto, as autoridades do

Kremlin procedem a um inquéritO',
admitindo-se, mesmo" uma troca
dos generais por entidades soviéti­
cas retidas no Ocidente, como é o

caso dos «piratas» que foram parar
à Turquia. Aliás, o governo de An­

cara, também está envolvido no

caso, não só por fazer parte do

grupo um O' ficial turco, mas tam­
bém por ter sido do seu territóriil
que levantou voo o· iivíãõ 'dos ge­
nerais.
E assim decorre este CruJo infeltz

sob todos os asp'ectos, que vem per­
turbar aS relações de dois países,
num momentO' em qUe elas até pa­
reciam oaminhar em bom curso.

Glaro que não estamos no mesmo

ambiente int�onal do «V-2»,
mas ruJ relações entro Q Lest'e e o

Oeste são amda tão frágeis que um

incidente deste gênero pode ser

susceptível de provocar um sério
atrito.

PREPARATóRIO

P8Jra ,esooitUil"ár<ia-daJCúi'ló'gŒ'aia d'e 2,"
cŒ'arsse da Jllscola P:r,epruratóœ"ia do Rrolf.
Poo!Ja. NO!gueill"a, €ID OlihãJo, fui' COIllJtlI"a­
,taJda a ,sr,' D. Lelita dà Enca1".l1açãJo
CllimJpina Guetrn'eWo, qUe exeroia' tgúaits
fun,çõ'es na ElscO!�a iPIl1etpa;ratór·ita die Jú-
1i.o Da;núrus, :etm Lagos,

Tll:CNIOO

o sr. José Coo'!"leia Torres tteroEli-ro�
-,OIiiicial Id\'!¡ @scO!la In:dl\lL%via1· e OO<lllller­
dal de 'P:œ1Jimão', foi e,mnteTeldzy a seu

¡p.edtiulO jJIOlI" tell" 'sitdn i!lJOm<e8!do segundo­
-oftoiarl da Eisoola Iœ]dtutswial Ie Comer­
cial de SiJLves,

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS 'DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das 15 horas
excepto sábados

CONSIDERA-SE A URG£NCIÀ
COI'IISU_LTÓRIO:
Rua Dr. Joio lúcio, 17-1.°-0LHAO

{
OLHAO-7!619

TiLErS.
•••ldêllclo{23104l-FARO. 3419- MONTE GORDO

M8iteus Boaventtull'a

Vende-se Casa
Em Faro para nova cO'ns­

trução. Excelente localização.
Motivo retirada do Algarve.
RespO'sta pelo telef. 42351

- S. Brás de AlpO'rteL

Trespassa-se
no ,Algarve

Grande estabelecimento
Todo ou parte

Com

Na cidade

existência

visitada

ou sem

mais

pelos turistas

Melhor local da cidade

Óptimo para Banco, S.tand de Automóveis

Supermercado ou Agência de Viagens
Informa o Telefone 62137 - Loulé

Resposta a este jornal ao n.o 13522.

[aixa �e �revidêD!ia e A�ODO �e família �o DiUrito de faro
AVISO

Informam-se os beneficiários adstritos à Delegação Clí­
nica de Monte Gordo. que a partir do próximo dia 2 de
Novembro. passarão a dispor de assistência médica, no

Posto Clinico de Vila Real de Santo António.

A DIRECÇÃO
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l.a conlraternização
de sargentos e praças
de Inlantaria " (Lagos)
No proX!inlJO dda 15, irea;}liza�S:e €IIIl

LdSlwa um a;lmoço de ,oomfra¡teI"I]lzação
dios S3irgemtOiS e .p1rnÇ3iS que .proot:aJro¡m
lSerVliço 1110 Regnmerrto de I'llfantrur1ia 4,
Lagos e no Batalhão EiX'Pedli<li.GlllárJo do

RegWrri¡eJruto de llIlifamJhwia 4 aos Acores,
nGS a.nOs de 1940 a 19'44,
As adesões devem ser conumícadae

para Camíño Baptdsta, Dependêneiae
do PaoláoilO Naoíonæl die Belém - Lds­
boa-B.

JORNAL DO ALGAR:VE,
iN.o 7J.1 - 7-H-970

TRIBUNAL JUDICIAL

[lllrea fi fna lui di Saata Intlnlo

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

No dia 12 do próximo mês

de Novembro, pelas 15 horas,
no Tribunal desta comarca e

nos Autos de Execução Sumá­
ria que o Banco Nacional Ul­

tramarino, S. A. R. L., move
contra Ermelinda de Jesus

Viegas, VIUva, comerciante,
residente nesta vila, hão-de

ser postos em praça para se­

rem vendidos ao maior lanço
oferecido, acima do valor

constante dos Autos os se­

guintes móveis: DIVERSAS

CADEIRAS E MESAS DE

CAFÉ; UM BALCÃO TIPO

BAR; UM BALCÃO TIPO

'VITRINE; UMA ESTANTE;
UM MOINHO DE CAFÉ; UM
LOTE DE 50 GARRAFAS
DE BEBIDA; UM LOTE DE

TABLETES DE CHOCOLA­

TE; TRÊS ESTANTES ME­

TÃLICAS; UM LOTE DE

UTENSíLIOS DE COZINHA;
UMA TORRADEIRA ELÉC­

TRICA; UM FOGÃO-TREM­

PE COM DUAS BOOAS; E
DIVERSO RECHEIO
CAFÉ.

DE

VilaReal de Santo António,
13 de Outubro de 1970.

o ESictiturãrto,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEl:
o Juiz de D!.reito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

IMrlrlL

MARMORrs
o Mármore ,

e caro I
-

naonosso

Consulte-nos!

IMAAL -'I ndúslria dB MérmOfUS do Algarvu. S. A. u,
fábrica e I:scritórios ern

Telefones 284 - 299 - 480

Sargaçal -, Lagos
T(llex 1744

CantinhodeS.Brás...
Eu aposto com vocês que S. Brás de Alport�1
fica no Algarve!

NAO 1IOU iU8t�ficGr-me por A rnaLs B,
que a cha'Ve algébrica da questão

MO ilntEmel88a muito(}, cá por baixo, a

quem o teorema procura dirigir-se -

ou Mo começam pela mesmíssima for­
ma arábica estas trés aparentadas pa­
lœorae: Alportel Algl1l1"V.e e Algebra'
Entao como 'Vali' Bier, para dizer-'Vos o

enunciado da rnA,11Iha p,,-oposiçao-? Pi qwe
eu nã.o quero perder a cGrrida - e nao
'Vá a daIr-se Q caso, Vnestético, e triete,

de ficwr mudo e quedo à eepera da fG­
l'ncia completa - enquanto, 'Vocea ai,
Os multimiUonários band.eirantes bocas
fa",ters de pao e âe ri,<¡os. comunglIlm
âeeureoouooâa e irmãmente da mesma

abastança social, ante a lágrima triste
que me rota da 'l'niséria anf:rolYp'0'16gica,
toâa feita da pouca sorte que me va'l"ro

o antro- e se esvali; aos pouooe, para lá,
eS'fu,mamdo, esfu_mamdO-, de sufocaçao,_.,
Nao vou ped�r-'Vos o estudo atento

dM coordenadas que indicam a bâtitu­
de de mnta Ie sete graus e sete milwur
to's a sul, quinze manutGs a norte; um
grau longvtudina;l: onze minutos e cin­
quenta segundos a o'l'titmte; 'VVnte �u­
tos e dez seçuauios a ocidente. Longitu,­
dilnaZmen�e a oeste do �diano de
Lieboo. Tao-POUC(); forçar a 'Vossa aber­
rante simtpati4 à subida mín1mta de coo­
to e quarenta métros acima daJs. saZsaa
ondas, cheias we espregui{;adas imPII­
cillncias e GcicsiJdades Ou arris<XVr-'lJ08
cardlacament-e à aUitude máximia <De
quimhemt();s e tri1lJta metros. CcmtlJ'iàá-l()08
a percorrer uma 8'1J1fJerfície de ctmto El

trinta e no'Ve qwiZ6metros quadrados e

m;etj,o., que 1dieiœ" Nao - eu nao 'Vou

POll" aÆ! Abremúncio!
PlYT'ém a mimha co'1llVlicçtlo nllo OldmAlte

dú'Vidas
.

Eu qum-o e 'Vou apo'81tar com
'Vods todos, que ,8. Brds de Alportel
f'ioa no AIUl1l1"Ve!
Ali4s .•.
. , . Onde ficwrá esta terra chIM. de

sol. b�i4a po,,- Deus, sob ab6ba.d4
croj;sotalitnc¡, em bebledeoilrœs de (J$Ulf Onde
o háUto qwetn¡te traz pétalas brQllWO­
-r68eas com néotar de amumdoeilnrs flo­
rf.da.s, Onde a terra-terraço que tem
Id em ba;ia;o o mar e cá em cinna homens
q'We faZalm de mBVrQls encantadas, CIi)l1t­

tam hist6rias de nuwiIn-h,(Jgtms. saltea­
dores, arreeiros, cO'IVtrabandi,<¡tas e Cl/PlJ8-
centam gada's ?Id bonom4a. perene que o

prvmriltwismo legou' Onde a gente so­

luça e "echa as ba� em OTUIiI, nao 'Vd
algum MCI'Í�euo O'U imfiel, embuçlIldo
nas reâonâeeas, arrancar-nQl'I d ,tm>i<:lfo
a almo cheiiœ 4e fé e persl31YeranQa'
Onde e casario tem a al'Vura da luz e a

alef11'Í4 de IfII'mIi¡das em testa, as noites
- o .rlM1Wio nostálgico e doce da som­
bra de um poeta! onâer , ,

.

Vim-am dizer-me há pouco que MO: a

mmha terra Mo fica no Algo:n;'e, No
Aluar'lJe que os OOmtm8 conheoem. e

admiram, E cantam, Que a música em­

bQJlaiàora do progresso que se ãeeeia (e
id apalpa - quad.s figos precocemente
iInohados!) nao tocaric£ por aqui. Que o

nvwndo-rl;QlVo lUT'a para lá e para acolá
li o cá nao 'Via nadœ. Fiquei triste de

e8P��. ROOia. lá ser uma c<»sa
lJ88M1'!o••• ,

De sorte que - cismam.do - eu 'Vi
fantasioas brilhando culpas no devir r

weblta existéncia moon-6tona e desoi,ludída.
Pm-gun�ei a mim mesmo, na incerteza
filos6fica do nada: Quem deu o pri­
meiro passo na œrromotuia propagan­
âeaâora das' belezas deste iardim de
trinta légU(J8'! Quem semeou a primeiro
pkl.nta e a regou amos a fio. C>O'm 'Von­

rtade ind6mita, na expectati'Va de um
d«J; à 'Ve/' b&rrí uwraizada, reflorescendo'
Quem vai colher t:errvpestades' Irõwlca­
mente: 'Vierœm dizlN'-me qwe eu não
tinha mar d porta , '. como se a mao
dlilreita de um portugu«s nita abarcasse.
It,oda a concha =1 que é o mar e a

tMqum'da Mo ,transbO'/'ldasse de iustiça
e oomoreenoãn na equidade di,<¡tribu­
Hva.

'. como. se o mar 8(J)I[J5do, 'das
lágrilmals po",tuguElSas nao emchessé da
'II1!e8ma salmo�ra a 1I'i4a e terra-cM do
meu burgo abfmçoq¡do! Mas se i,<¡"o é
6boice: -eu. qum-o um corredorÍ· atatpl81tado
que Ugue, definitwœ, burucrœtWá e e/i­
cazmoote, o meu ooncelho =tal ao '1I'I4r

portugu�s do 8e!I1J AlgaT1Je!
T'IlIilo meno-s p'f'eteœt08 fútl31Íl8 : poi,<¡

que S. Brás de Alportel ficœ geog'T'áfica,
psico'16gica e 'ln4terialme;nte no seio do
Aluaroe!

Mao:oeilino Vdeg-a¡s

alegra a vida

Con tabi lista
Aceita serviços de contabiH­

dade geral, obrigações fiscais.
corporativas, etc., de particula­
res ou sociedades qualquer Gru­
po em regime livre.
Técnico contabilista Indústria

Hoteleira, assistência garantida
em qualquer ponto da Província.
Trata: Travessa CerroMalpique,
n.O 20-ALBUFEIRA Telef. 3Q5.

Traineira'
RADIOLA apresenta o mais perfeito conjunto de

Rádios, Televisores, Electrofones e Gravadores.
A qualidade e robustez dos aparelhos RADIOLA,
são universalmente conhecidas.

Vende-se traineira ARM:£­
NIO JOSÉ, matriculada no

porto da Figueira da Foz com

o n.O 155. C, construída na

Carreira Naval Figueirense no

ano de 1963 e com o compri­
mento de 21,70 metros.
Vende-se com ou sem posse,

conforme interesse do compra­
dor.
Todas as propostas devem

ser dirigidas ao sr. Silvino
Gaspar Redondo - Leirosa
Marinha das Ondas.

RadiolaA VENDA NOS AGENTES EM TODO O PAIS
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AFIXAÇÃO DE CARTAZES

CAMPANHAS

EXPOSIÇOES

IMPRENSA

I

CENT'RO DE PUBLICIDADE E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA.
RUA ALMEIDA GARRETT, 57-A - TEL. 24217 - FARO - RUA Dr. JUSTINO CUMANO,I3

e'RRE" tie t",s
••••••••• iI ; ••••.. ••• .. •• .. •• .. •• ..

A V]9ITA DO SEORJElTARIO !DiE) EiS­
'l1AiDO DO 'EXÉRCIITú AO C. li. C. A..

5

iPlOæque !lIDS é sema>�e ,g�ruto �,e'gü:sitaJr ,

fuJCtos que Ide certo' <lIllOd,c> cOillt.riJbuam ---------------

p�a d'emomtr� qrue LagA}s. g'lomosa
¡peJa;s suas tTaAldçõoo, CoQll1.tmua Vliva PaTa
os que ptr,esjIdJem 8JOIS 'd,esbiillJos da Na­
ção, nãJo !pOd�os rullh�-a:LOS da VlisiJta
ao C. I. a. A. 5, dIO sec�eI(:á;l'io do Es­
taœo ldio lEx'éroWo, :lIl() d,ia 22 do mês
findo.
Na praça In!fuilllt¡e D. Heawiqrue (amIbi-

A TOŒ!.RA:III"A El O AiLGAIWIID

O dJ,stIiIeo «To/l"ir'aJbía» !!la. E. N. 1ffi, é,
em /I1JOISISO lemrtlender UIm eræo Ide monta,
Diiga-;se lI/IlItes «,ol1g8Jl1IÍroaçáo T'0N8J1ta

a.¿ 'me!tros ,e não desvdntuemos a ra­

zãJo die ser das ooísas, 'Qrue na Imprensa
em am.úncios doe grandes <iim:ensões se

,reIP'i,ta ,«To!lTaI1ta» aJdmwe-se porque a

,empresa P8Jga e ó perdóddco ':,ecelbe. Mas
que OOg8Jl1lÍsrruOIS odliKli3J>s oOO1JSlÍIIlJÍJaIII1 que
OS rbral1lSeunites se COIIlJV€iIlçaID d'e que
,próxillmo dia A1V1Oi!" há iUIffi local «TÚ/rlNIJI­
ta»" ¡para j1aa;er ![JŒXlIP'3/galŒda <de uma em­

ip'l1ElSa que adoptou tæl mame rt:a1l1V€Z pOi!"
.ter oO/illSltJr;utl'dJo o Hotel Go1f'ia1Jho Illa

.si,tio da T'omaLta 'i:sso, é em nosso en-

tendee- ii'nadmi.!ss[rvte!l
'

IAisslim. Lægos, que é 'Siellllb!o,ra d-o 10-
œl ode há rnuâto d,ero,gJlBidl() po:r TOlrral­
ta, está mo d,ilre1to de, pedãr, alto e ham
!Sam que:o dI.s1Jico �Tiolriralrt:a» illa E N.

125, 'seja srubstllltutdo 'lYO� «Ol1gamlÍlZàçã.o
�lta, Horoé!ÍJs Tlorral1ta 'a... i!ll[€l1:rIO's,»,
ou qwalqlWer OUlWO que se ajus� à ra­

zão.

Vende-se
,Automóvel Austin 1100

em estado novo.
Tratar com o proprietá­

rio, Largo do Mercado, 23
em Faro.

Balcão �e Han�re8
Com 6 mts. de comprimento

e 12 mts. de estantes com ban­

cadas vende Francisco do

Nascimento, na Fuseta.

DAS
DE
,"

�
}-

AC{)TEIAS
, _ J

O-LI1A();,
�

ga 'praça da. '�eIP'Úlbl]iœ.) oIll!d'e se s,i:twa
o ,ed,ilfioio do CIomam.I10 MliJEiJtal:r p�élS:ues
a 'waJ1]sIm'mar-se em Oolónda d'e Fél!'lÍ3S

paJra miiliD�S, illa 'PJI"ElSeIllça do 'P�esd­
'd'eIIlJbe da lCâmIa>l1a MunlIÍICIipal, comandam­
te da 3, a R. M., outros .a,j',i.cia1,s ,e 1p1Ú­
bldco, f:o,i ,prestruda Igmal'da Ide honra ao

""i,Bd,tante que, dep'oIi,s do 'd'estHe da.s ror­
cas em ,para/da, se deteve peralllte a es,­

táJtu,a de Gil Eanes 'seg'UlÍndo para o

quartel de S. Gonça'¡,o onda decerto se

apercebeu do glu,e está reíto e do, que
¡falfu tazer 'pwra um C. I. G. A. 5 rnæíoe
'e meabor. Descoruhecemos os nnotévos da:
v�slÍ,ta que tanto ,hOilllI'a Lagos, enas como
estamos conveneídos qUIS' não lê �llhleia a

meLhore.., dmstalacões, no ,seIIlJtiido die tu­
do se facíditar- 'para que OIS recTlUltas dio
O. I O. A, 6 Jnão lIlJOOesSliJt¡em de deslo­
caçõ,as a ,ól1.1lÍæ'alS' �oC3Jlrudades a ItiLm de
comp,1etJ� a IiJruSiWuç1Lo m1lillfl¡¡r, cá ,es­

trumas a lfumrul8Jr 'VIOItos 'P'01r um quaætel
IlllBIÍOIr e meíhor e oonsequeæta estaibdl-
,lIiza�o do:s que ÍiIIlgr<oosaJDIdü ill3JS iliiI1eiraJS
Ito Exéroilto 3JWawés do C� I. C. A. 5
serão Itaillto mads úteis quanto mllJiS ¡fa­
Clildtlades lhes ij)�opOtroiJonilWem 'P1l1r3. ;o

deselffiprellliho C3Jbrul dillS :suas miSlSõ,es.

Joaqwim de S.ousa Piscarreta

Um homem ao serviço de uma causa

FOI em Lisbo'a no soião no,bre da'
Casa do Algarv-e que um algar-Ina

falou de outro algar,;//lo que para os

pobres viveu. Um memb1'0 da Acade­

mia das Cilências disser:tou sobre o

padre Delgado. E falo'1.l.-se como não'

pOldia deiœar de S6'r, de Olhão. Sim foi'
aqui, na Vi�(Jj CuMsta, que ele foi o

«pai dos pobres» >8 ,o «defensor dos

humildes», foi pa-ra esta cO'YYlll.l/l1Á!dade

que eite tooe o gesto da dóação de si

-rnes11W, e ele era afifnal um dos p'07l'I!t08
de referência de Olhão.
E se a idema ,do dr. Alberto Iria -

perpetuar de forma significativa a mel­

m6ria do padre Delgado' - merece sim­

patia, C'remos qUe a quantos resvdem na

Vila Cubista e SeIU termo, um ,outro em­

penho se mamfesta. Ouvir a sua lição,
ouvVr o douto académico e acrisolœdo,

algarv.1IO repetir esta sua co,r¡iferêncial.
Porque não reiniciai o Muwicípio' o'lh�­
nense o seu programa de actividades

culturaA,s, trazendo ao seu salão nobre

q dr. AUJerto, Iria? Uma sugestão, alia­
da a um voto, ,que aqui SB exprossa.

Propriedade à venda
Junto a S. Brás de Alportel

com água, lindo panorama e

possibilidade de telefone e

electricidade. Própria para
construir casas de veI"aneiO'.

InfO'rmações: telefs. 42203
ou 42311 - S. Brás de Al­

portel.

Land sening
Near S. Brás de Alportel

with water, very nice view and

possibilities fane electricity.
Appropriate to build holidays
hO'uses.
InfO'rmations: Fones 42203

or 42311 - S. Brás de Al­

portel.

Perigo junto ao Hospital
FrO/rl;teiriço ao ed�fício do Ho'spital de

Nossa Senhora da Cowei'ção, nesta vvla,
existe um 1m-go, em parte ajard1;n;a'dQ e

com outro sector para estaciol)jwnento'
de veiculas.
Acontece que neste últi-mo e c:o'nfi­

nante com Œ vial férrea (onde' a dife- ,

rença de ní"!"eis é bastante acentUGda),
não s,e 'encontra qualquer muro ou pro­

tecção. Os perigo,s são evidJeintes: urnw:

travagem qUe se não faz, uma cn¡,am.ça
que corre 0'1.1. que curiO'8'amente vem

espreit(llf', to'do um mundo de h1lp6tese8.
P,O'f'que não comtruir um muro decora­
do co-rn ,trepadciras 0'1.1. uma vedação em

a:rbU8Jtos? Pa:ra além da pro,tecçtIo com­

fer1!da, embelezava-se o looal, que ,tem
por !tl/ndo o bœrracão inestético da es­

tufa do Município.

Pereiras
Disponho das seguintes variedades para entrega na época
correhte:

'

Lawson (ou pêra nata); Rocha; Pérola; William's' Carapi-
nheira; Beurré Hardy; etc. etc.

'
,

Pessegueiros
Disponho das variedades seguintes:
Cardinal; Califórnia; Mexicanos; ]. li, Halle; Burbank July
Gold;Springtime; Dixírede; E A. 68-50; Redhaven; etc etc.
Disponho de Macieiras; Ameixieiras; Citrinas e outras m'J.is
variedades de árvores.

VIVEIROS DA QUINTA DO OLHEIRO
de do.é de Assunç�o Batista
Tapada de Ceira-COIMBRA-Tele/one 92'1.64

Ea.ia.,...se Catálo,os Grátis a qàe.,.. os reqaisitar

Má�1 LOS!. Hus�vorno
Dão-se agências nas locali-­

dades disponíveis. Importador
- Rosário e Marques - Rua
Soc. Farmacêutica, 43 - ric
Dt.o Lisboa-l.

Câmara Municipal de Albufeira
Secretaria --Prédio

ANON·CIO
}Il o centro de Vila Real de

Santo António" situado na

Rua EÇA DE QUEIROZ,
N.o 7.

Faz�se público que no dia 30 de Novembro do ano cO'rrente,
pelas 15 horas, na sala das reuniões desta Câmara Municipal
se procederá ao concurso público para arrematação da O'bra
«Caminho Municipal n.O 1285, da Estrada Na:cional 395 (AI­
pouvar) à Estrada Municipal n.O 526 (Brejos )- l.a fase -

terraplenagens e abras de arte correntes na extensão de
3226,38 m. 1. entre perfis 98 e 307».

Base de licitação

Vende-se
Aceitam-se ofertas. Trata:

R. Vasco da Gama, 4-1.°,
Esq., na mesma vila.

CONCURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FOR­
NECIMENTO DE UMA MÃQUINA OARREGADORA -

RECTRO ESCAVADORA, CO'M A POT'ÊN01A MÍNIMA
DE 60 H. P., PO'R TROCA OOM UM TRACTOR FORD
3000 (47 C. V.), TIPO' DIESffiL, EQUIPADO COM DI-

VERSOS APETRECHOS
-

Faz-se- público que no dia 25 de Novembro de 1970, pelas
16 horas, na sala de reuniões dos Paços do CO'ncelhO' e perante
o Conselho de Administração, terá lugar o concurso público
por meio de proposta, encerrada e la:cI"ada, a enviar pelo cO'r­

reio, sob registo, para o fornecimento acima indicado.
O depósito provisório a efectuar é de 6 875$00, mediante

guia passa:da pelo próprio concorrente.
As condições - caderno de encargos e progI"ama de con­

curso - .eIlcontra:m-se patentes ao público na sec,retaria dos
Serviços Municipalizados até ao referido dia, onde podem ser

consultadas durante as horas de expediente. _

Faro, 2 de Novembro de 1970.

Serviços Municipalizados
da Câmara Municipal de Faro

(Água, Electricidade e Saneamento)
,

ANUNCIO

O Ptre'sidelllJte do Conselho de Administração,
João Henrique Vieira Branco

,O retorno do Sport '
Lisboa e Fuseta

I NIelA-SE hoje o distrital de juven4s
em futebol' e o tacto- é aqui referido

p,o,r assinalar o �etorno do S'pon Lisboa
e Fus,eta à prátic'Œ oficial da modali­
d'Uide. Uma (1/)'agem nova e mUlis límpidœ
vern desde há tempos marcamâo condig­
na presença na- co:lectividalde. Tail acção
tem-se trædnæuio. em va1'iados sectores,
que vão desde a dinamização da vida

do clube à modernização: e maior COIfl,­

torto das S1W8 in8'talftçõe,s sociais Ao
nível do que de meihor conhecemo� ,em,

alaeias e tão bom quanto encontramoe
em -rnU<itas vilas e oiâaâes.. no que se

refere a instalaçõ,e,s sociais, a sede do
Sporlt LiIs'b'oa e F1.I;8eta honra hoje não

apenas 'o seu eZenco directivo e maBsa

Q,ssO'ciœtwa, como a pr6prlia terra. O re­

gresso oerittcoâo ao iutebo; Otficial diz­
-nos que ,não será apenas uma colecti­
vidade para diversões, mas interessada

na prátioa aesportiva, qU'e no fundo é

seu demento e objectivo principais. O

facto de ooncorre1'em ao distrital de iu­
V,enís (o mais jovem escalão} define o

cumño for-rnativo que hounie -em vista.

E ainda bem, pais que o leitor pode
crer que' ao jOr"Yliali8<ta també-rn agrada
retersr o que de posiitivo é feito e não

apenas as muitœ mÁl!I';(;las e caso's qu.e,

infeliz-rnente, po« œqwi abunJdam.
Deseja-se apenas que a, prátic'a des'­

portiva se estenda a outras modalida­
des (o U'l'llis de mesa, a iæeoa despor­
tiva; o mini.-baisquetebol e o andebol,
por eæemoto), factores que aA,nda virUim
valio,rizatr, '11iŒi,s e mais o clube da Fu­
setoa. A 'ItaIU está 'bem entregwe 1WS rnãas
ao, sr. t.enente Joaq'1.fÁ!ln da Silva Dua:r­
te e seus com;panheiro'8' de canse'irl18' e

dediicações :em pro'l da Fuseta e do des­
pmo.

Que" continu'e-rn, é quanto 8e' deseja.

Termina hoie o II Curso

Luso ..Espanhol sobre Economia- e

Promoção dé Empresas Turísticas
(Conclu8llo da 1.· página)

Hote1ei,ra, �eerebariaJdüs, pelo ,

sr.

António Serrais P!ered:ra e n. iMaJI'Iia­

no 'Area:ms DOilU!iŒl,guez.
lOs trabaJlhos dalidM'a;m-se, na se­

gunda-1leira, ,COIlll uma 'conferência'
a ,eavgo da dr.· Aurora l\1ju'Ilteira,
eoonOlll'ilS>1:a e prof'eslsoTa do Insti­

tUIto de Novas I'ro¡fissÕ'es de LIS­

boa. SeguiLu-'se «O fman!cüliIllielRto
da 'empresa rturi!st�0a», por D. AŒlIt6�

nio, Oa¡'arell Oa,steHo, ,catedrático.
de Go.lIlltaJbHiKIade da UllliveTsidade
Autónoma de MadIÚd. Houve de­

pois um <�cü'c�tail» of.erecido. pelo.
AyuDltamiooto de Málaga.
A 'sessão da ,tarde foi dedicada ao

turismo pOl1tuguês. Sobre I() A'lgar­
ve, ,suas potenciadidades turist1cas e ,

ip'aJIlora;ma da actividade traçou bri-
'

lhante dissertação .o dr. Jo's'é iMa­
nuel 'I1e¡¡�etr,a Gomes Pe'al'ce de

'�evedo, presidelllJte da Co.rnis'são

Regiün-ad de 'Durismo d.o Alga1'¥e'.
Na ,iaI1d,e hl()lll'V!e UIm VIÍI!llhO de hlOlll�a,

odlerooirdo illlo Pa:lácio d'e ,EOaposd�õ,es e

C()I!lJg1I1e8SOS die "l100rerruoiliinos. iNa vŒça-

4eilra, 015 ,t;éo:ruicos lPOl!1tulgu�Ses d!r. MàIta

ÂllltU1ll>eS, elCO'IlJOl!Illista ,e mlllll1lbll16 dia 0011'­

prnraçãJo IdiOiS 'I'iromIsIpoœ>tJes e> TUll'IÍSIll1o "

dII'. (Rru'D iPtt1otaziló, úh>ef'e de DiIVl1são dos

T
.

.A!. P:, fal13Jrlaffi lSobll1e' «:A .emptretSa

't'Ull'ÍIst>OOà e o' ,seru rnIISIto·» '8 <�A ip/I'ocu�a
na ema>llÍesa !tudsrVica»'. No' péiríodo- da

�e- iholWVle ,1,IJIlla' exc�'1Lo a ':M:8Jf'hella
e iFilJengUœiolba., com Vlisilt:i, aa "parito oos­
poll't1vo «José Bimús�>,' dii; Nova Anda­

lU<?JÍia Ie uma �ecePção :no AyuD:ll(-aJÍnJilo
de F1UJe;ng1iirO'ba.. N.a d'ia se'gUJmte a dll'."

M=ia IS8Jhe'l G�Clia Go�d1Uo, ciheil'e do

Deyamtameillt;Q ldie A:nál�iISElS die P!l'olgll'a­
mas da 1'bénia, fw�oUo sobre «As e-xpec­
tatilVllls Ide dJIlJg1l1e/SSo IIlJa eIlll/Pil"æa de tu­

l1ismoo>, lSeg>uÍlIluo-se eolllf�êIllciaS sobre
«AnáJ�i.ses e com.WOIl!e die custos nos nle�

góc'ÍlOs >tJuri>sVicos»" 'POC D. Andlrés Si\lla­
rez y ,S>tIlwez, oatedll'álbiQo da UnwŒsi­
dad'e de iJ\I[,á,la¡ga, «A lP!l1omoçã,o tocí-Sltlica

a ni"e'l IeIlllIPresarnail», pOII'D. F1ernanIdo
de MeLba MOS:Œ, p",olflessolr da FaOUlI­
dwdie d'e u:.ewas da Un'Ív'Œ,sirdald.e d'e

L,�hoâ le «A ¡w.omo�ão 2loln'M 'Ou 10C!aà»,
peLo Idr. LñcilIlJ10 Oulllha, 'ecOillomÍ/Slta Ie

COillSill,ltJQ1r 100, �éanfuo iNacilolnal des: 1'11.­

œwsrt:r.iai;s die Á,gulas ;NrlIneraJi,s. À nOŒ,tre
hioUoV1e úma Jlasta, de ([J8Jll1IEIDgo.

.

iNa qu�eim, lOS IPaJrtio1palIlJtes vrl.­
�am GraIllaJda, rus cO'V8JS de iN€Tja,
.coma. do iSOl1 Granadñ'Da e' S�ols:moillte.

Ontem rus colIlJ11€i!"ênoias.lfolrnJIIl! !p«'OIllUill­
C>ilroas 'por LO. Joo:é AnltÓlIlJÍo J.l1errreil"lO

Píifiem, die/legado, :PII'O'VlilllŒal do MIÍJlIÍ\s­
t:érIÍ!o Ide IcrlIDO>l1ffiaÇão e Tœismó dia' M;á-

\ la:ga e D. M8Jrc�a¡l JesiUIS Lo,pez ,Mo�'iiIl'O,
catedil'áJuÍIOe da UII1!WŒOOIlJde die Valên­

cia; seIIlJdà· 3Jill8J11saoos OS 1JemIas «I'tt'>omo'­
çãJQ i1uriSltlica de ClIJI'áJotei!" sç>C>torial» IE>

«�ent8JbdWild8Jde da ema>�esa -tUil'hs:tica.».
'�od wilIl'da e1lectullJda UJma sessão infolr­

maWva solbire iO !tUll1iiSIrruQ em IDSiPruniha.
Os l(¡raibalihJos 'leIlWerraJm ibJ0>j,e com 'o se­

gmll'l1.te iplr.o>g�a;ma: às 10 ho�l!IS, «;Ptl'orruo­

ção 'bIhlMtlIrlll!», IP'elo d,r. 'M8Jnille,1 Rocl:lR,
dJ1reotOIr dIO Gabdnete de ElsItUJdOiS e Pla­

neam�o da ,Direcção G�aJl de TuriS­

mOl; às· 12, -«,A ,pæ.omo!:ão cOll1jl1.lilll1:a de

dUJas /IlRções flrlellllt1e oo' IeXlteT!ÍlOn>, pior

D. JlIlime .AalJtJónJio S'eganà Beihet, SIUlb­
dáil1ector�geral Ide iPimrruoção ,d,o' Tiuris­

mo,; ills 1S,30, enCl�aJffiento 00 CU1I'SO e

dJÍlSrn�b!\lJição d'e d:iJplomas iros paæ>1Jioi­
pantes, oUotolllgaJd.as conjum.tamelIlJte pelo
OeD/rna Nooto:naJl 00 FOIl'mação TurhsItJica.
e Hooel:eIÍJ"a d'e Pl()(l'ltug1aJl e Ingt,¡tlUJto de

IDst:ttId.OIS 'I1lWi'SlÍJicos die- E�; à� T4,
a1rruoÇl() lOIDooooúde 'PIela rruiilllÍstil'Io d'e In­

floomação 'e Tumsmo die Esparuha.

Joã:o LeaJI

Vende-se
Traineira com 23 me'

tros de fora a fora, mo.'
tor Cummins L R 6 M de
260 HP, construída em

1962 na Carreira Naval
Figueirense, Lda., Figuei­
ra da Foz, com ou sem

licença de pesca.
'

Resposta a:

Sociedade de Pesca da
Leirosa, Lda.
Av. Eng.o Arantes e Oli,
veira, 11 - FIGUEIRA
DA FOZ.

(Conclus(!.o da 1.· página)

pür AmOll'OSla., p'Oilltão sübre a Ribed­
ra de Arade, 200 'cœlIto's; E. M. 510,
construção do J:aJIlÇO de S. Ba!ltolo­
meu de Messines (E. N. 124) ao.

Hmt1le do 'OOIlIcellho, 400 contos; C.
iM. 1154 da E. N. 124-1 à E. M.

530, por Poço Deão, 3.' fase, 200
corotos; C. iM. 1155, doe Laigo,a a

M'ede-iros, 150 comos; C. M. 1169,
lam.ço da E. N. 169 a Mouricão,
150 ,contos.
DiV'ersüs: II"eparação 'e cOnlS'erva­

ção de oatninhos, lestradas e ruas,
200 cOŒlltos; idem do matadouro,
300 ,cümO's; aqu�sição de V'i3lturn
pam tl'8JIl:spo.vte de oame, 150 COlIl­

tü's; ,esgotüs e água 'em Arlnaçã.o
de Pêra, 6 000 cOlIltoo; :i1umin:a.ção
do lC8JSiclo, 200 contos.

PORTO LISBOA
358600$00

Para ser 'admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, sU'as filiais ou delegações, o depó­
sito provisóriO' de 8 965$00 mediante guia passada pelo pró­
prio concorrente.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa do concurso e o prO'jecto estão patentes todos
os dias úteis, durante as horas de expediente na Secretaria
da Câmara Municipal e na DirecçãO'de Urbanização de Faro.

Albufeira, 31 de Outubro de 1970.
SOPAL Praça Alexandre Herculano, 37 - FARO

FARO

DECORAÇAo
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

o Municfplo de SUves
propõe-sa dar fade im'pullo
(no próximD ane)
à valorizaoão da praia
de Armação de Pêrl

o Presidente da Câmara,
Henrique Gomes Vieira

SOPAl
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Comentário
a um apontamento
sobra o AlgarvB

)1\
Oficina

-

L/\BORf\Ç�O
de Galvanoptastla

EM
Ten"'l Contos?150

Ten"'l menos?
A mail potente instalação do Sul do Pais

Equipada eom Rectificador de Selénio de IOV.IOOO JOOOAmp"

Croma.e - Ni.quelaí:� DI - Cobreate...
Laton8áe - Zinrase... - OxiJa.� ... � Etc.

O),tenLa iá
o melhor rendimento

Ten"'l mais?

(Conclu.s40 da 1.· págma)

t6ria M'aritima: Gil Eame«, Lænça­
robe âe. Freit0J8, Diogo Oão... 2

justo tatmbém re�embraff, os que 00

anonimato, fazendo p.arte dœs tri­

pulações das oaraoeloe, ajudaram
·com seus eeterços a e:rgU6Ir, pedra
por pedra, o baluarte ão« Deseo­
briment68. ,

Nos domínios da poesia, a oos-s-a

Promncía conta já' com graniJ.e8
valores, alguns âetes consagrado-s
a nível int>ernacional, como João
de Deus, JOGO Lúcio, Oándido Gtierr­
reir�, Lutgarda de O£lli.res Emilia­
no da Costa, Ant6nio Alédzo, An­
t6nio Pereira, Ramos Rosa, Gastão
Orue, Torquato da Luz Oooimiro
de Brito...

'

Algarvios sonhadores! Mas, quais
a-s tilmalS que, vivendo 'l'llUm clima

tão ameno, à beira-mwr, contem­

plando rochedos abruptos e ene­

grecidos, plantados em pra4as de
areia tão fina, ena:ea'gando o OCBa-­

no de um azul diáfano, a ·trazer

mensagens nas OM(J;$, não'se sen­

tem arrebtüaãoe da realiâaâe para
um 'Sonho belo e reoonfortamtet
Também o Algarve s'erá s-empre

«terra de sonho» - como lhe cha­
mou outro algarvW, Cesar ãoe San­
tos -, pæra. os que, lá longe, ou­

vem falar âele da nost>algia do im­
ponente promont6rio sacro, das
suas pOJisagerns, das suas gent'el$
hospitaleiras e afáveis, e ficam
tristes e cismadoT8'8 por não pO'dJe­
rem vir até cá.
Amorim Girão, na última frase,

fala-no·s do pescador. Do homem,
que a 'Sorte atira todas as madru,
gadJas para a faina da pesca, ma­
nejando O'S remos e as redes com

destreza e ganhando destemida­
mente o pão do lar.
S,empre o homem do mar fori

crente e comunicativo. NOiS horas
de folgwedo, vivaço e expansivo,
marca presença nos bailes, 1'lIaIS ro­

marias, comendo, namoriscando,
brincando com uma aZeg'l'ia quase
infantil.
No trahalho arriscado, jogando

às escondidas com a morte, o ma­

rujo é resoiuto e poeta. Porém, a

sua poesia sari d.? âmago do sofri­
mento, amassada na luro árdua do
quotidiano e purificada no amor da

familia. 1!: a que possui raizes maM¡
fortes e é a mais pura.

Varela PiWes

comprando propriedades a]. PIMENTA, S.A.R.L.
Tinas para tjrande§ e pequenaM pefs.

CroDiageDi BriJlaante e Dur¡'
5000 clientes sathfeito8 reeemtndSDl-IIO.

In/or...afõeM para al-;;'.uer e venJa:A .... i. evoluiJa Galvanotécni�a

Queira
.

en�iar todo o vo_.o ntafer••I, nÓM

paaa...o. o. port�••

Rapidez na execução através de sistema evoluido.

PERROLAS, LDA. - PORTIMÃO
.

"

Apartamentos Mobilados

desde

150 Co.to.

LISBOAI 'r. Marqul; d. 'olllbal. U-t.o - Tel"••. -\ 58 -\3. -\ 78.3
QUlLUZ. Bua D. M.rl. I. 30 - T.I••• 95 IO It 122
B.IOLIIBA' A••dora - S.r.lço ••rlll••••t. - T.lel. 9J 36 70
'AÇO DI AaCOS, - BCllrro COllle.dador Jooqula Milli.. Telel. 2 -\3 a5 II
CAICAII. R•• aeglae",lo lo' ..utarla 19•••0 ao - T.lef. 212575

Co.lu.to Turl.tlco da Pal!ilpWaelra Tel.'•• 2.39.1

JOiRNAL DO ALGARVE
IA

.. ctual •• dadesN.O 7!l!l - 7-11-970
cia. desportivasPorque não o Algarve' TRIBUNAL JUDICIAL

. da [amaru dI fila Bnl de Santo latiBlo

Anúncio

BASQUETEBOL JUVENIS

O CAMPEONATO PROMETE
MUITO

Os senhores Piresidentes da Re­

pública e do Governo, ministros,
suosecretãrtos de Esllado, altos fun­
ctonãríos, deslocam-se constante­
mente a todos os pontos do País,
sâo recebidos, aclamados e acari-

. IIlhadQs ¡por toda a parte e das suas

deslocações e vísítas há sempre um

benefícío que resutta, um pedido que
se atende, um problema que encon­

tm solução. Das suas deslocações
'ao Al�rve, 1J3Jl'V'ez que Icœn m8iio­
res e mais premea:lltes ill!ecessidades
de atenção, não damos notici'3JS se
não muito e.spaçadamenrte e quase
sempre 'em épocas de 'cri8e ou de­
sastre .grave.
Será ,tudo listo uma dliscrim;inação

pelo M�rve? 'Est:aJmO's mesmo a
ver a resposta. exaltada de muitos
dos nossO's de1Jrooto'res: «'aínda que­
·rem mais?» ComO' se tudo o que o

'A1lgaJrVe tem, fosse 'a:J.guma vez

objecto de ,c()a:J!cessões especiais O'U
benesses do Estado, Tudo o que o

Mgal'V'e tem é conseguido pelo seu

esforçO próprio, pelo que o turismo
-lhe tem dado, tI'l8:Zido e 'cr,iado para
desenvolvimento ,e aJprovei1J8a-nento
das suas virtual,idades e 'realidades
insofismáveis e tão grandes que
·até os estrangeiros as des'c�brem
antes dO's nacionws e Ise se di,spõe
hoje de centenas de quilómetros de
boas estradas 'e de uma rede hote­
'lewa impar Œ1I() País é porque foi
construída à Icusta daquele, na:nja
qUe [p'elo E'stado, embora eSlÚe tenha
feito naiLgun·s 'casos uma. assistên­
cia supletiva.

rConcl'ltsllo da I.' ,,,jOil/"I
r'

fica. atrás do' resto do País. Mas

ooneretízemos a nossa asserção:
F'ala-se na ·remodel-ação total da

rede feIToviáTia do País e verift­
cames que, quanto ao AlgaI"Ve, ela
só ,chega a Faro e isto certamente

porque podiam deter-se na Fun­

cheira.
Fal'a-sle na rede de auto-estradas

a abrir pelo País e, com tristeza, /
verifiicalnQs qllle o Allgarve não ,eon­

segu·e nenhuma, nem um troço de
dez metros.
Fala-se em novas secções Iliceais

e grandes conSltroções de' edifícios
escO'�al1es e o Algarve nãc, é cO!llSi­
derado no Plano, ou, pelo m'enos,
ainda não o foli.
Faila-se no estabelecimOOJto de

gmndes fáibrica.s QU conjuntos -In­
dustriaís a instal8Jr no País e até
se diz qUe vaí ser linstalada uma

nOIVa rlefiŒI:al1ra no sul, m8a o 'sul é

ainda, ¡pa¡ra esse efeito, anrtles do

ALgarve.
Visitam o Pais mdi·viduaUdades

em destaque no Campo da ¡polttica,
da cultura, dos. graJIldes centros de

prœnoção e deseIl'liolvimenrto e se

algum desce até ao Algarve é por­
qllle rtralZ no seu oa.rdá.pio de «coisas

para ver» qualquer :indicação nesse

sentido, porque, regra g¡eral, as vi­
,silbas são programadas para a área
do Centro e do Norte.

COMEÇARAM OS DISTRITAIS

.I-niôaram'lHSe no sii,brudo 'P'russado os

di,st·r�Daü,s coæresp.o'IlJdenJtes à época de
70-71, O panorama llweoe não Id:ÍlfeŒ'i-r
mu.íto Ido da época transacta . O riível vaí
com cer-teza corutdnuar a ser lI1l,oo'esto,
Contudo, o múmero de leqUii:p'rus jlUIDJio¡r;es
e juvenís l3Iumentou oon.sl:d,erà'VetLmente.
Isto pressupõe rnæís entUJsiasmo mails
competícão e maaor 'número de fUJtUJl'OlS
jogadores s8iJ]i'ooes a sel'em a.p!l1()lVe�ta­
d:os, o q\l,e :poldle<rá Vlir a cons!t�tUJi,r uma
sUJbida d'o 'nl'Vel ,basque,tebo1l:stolCQ na

nossa P:r,orvi.ncia :nos ,tempos :ma.ils pró­
xiilmos. M,esmo assim vrooitfjc&-Ise a au­

sênoia da ICasa dos Pesca<lOl1es j},e Por­
timão €'!Il amibas as ootegoi!'1i_; do
Imo.rtal Ide .MlJoUJ11eira em j'lmLores .e do
Ginii,sio OJ!han8iJ]se em juwe:ruis. Sii:nce­
ramente não comp¡reende!mos com-o se

p:odelrão' l1lBiIlJter .em ac:t:ivddade nOlr1Il8!1
«oincos» qu'e 'descuil'aIn a :preparação das
œmald'as mais jo'rvens - a b¡¡¡se do fu­

tu�o.
.o V3J1Oir das eq·ui:p'!IIS aIJallJi:saJdoO à :pil'iloO­

ri con.suitJUJi q:yooco fienos do qUJe urna

�ncógn,i:ta No en1:aiIJJto relati'VaJ!I1IeiIlJte à

época tra.nsaotá e ,pelo que j·á illOS roi
d,ado obser<vaT no ,periodo de 'jJIl'lepM'a­
ção qUJe amroooeideu 'os d!is.DnutaJis que
no sábado se illllÍCÍaJram. qu'we-ll1:00s :pa­
;r,elCer q:ue em seniores, à excepção dIO
Ginásio Ol-hanense em ,w�ude da. não
panbicupação do I'montal de A�buIDeiira,
footo a J.a¡mentllir o eq.UJUUb�.i.o de rvrulo­
res pod,erá ser a 'nota d-omi'IlaIIlte, taLvez
COllIl! hgeira sUjJIl'lema.cia dos «cincos» do
O,J!ha,ne:rus;e' e do Fa.rense.
'Jilin jWlJiones e jillJV'Emts, IO O.hlIill'ense

q'Œe illOS ú¡;timos 1IJ!lJ0IS ·tem :ma.rcaJdo wn­
cada S1liP'I'emooia, Iparnece ·este 81no ,estar
'SU!ÍI81uto a UIlIlia lffiIaJis fO!l'te réplica, -o qUJe

V'ail,ooizrurá dmJernso a oompetição.
,AJpetece-nos d'ormlular um voto: Que

juizes. d1i!r'¡'gentes, ,téc'nicos. atleltas e

IPÚJh¡'¡co sailb:arrn comportar-se como bons
despontJistas não compHcand'o, não bu­
roorruui.zando ant·es simpti!ica:rudo no

se·1'lItid.o de' se d.i,gnifilCar e f0llIl!8IIlt&r
cada rvez mañ,s e melhor, Emt�e nós, o

desponto da boO'la ao cesto. -tão neoes­

sitad-o el'e anida de esUmu¡'o Ie de COIlIl!­

pr.eensão, P'r.oced·8'lldo as'Slim. d'i,gItilf:i­
()ar-,se-ão a 's,i ¡pI'ópl'ios. Oxwlá -tal aoOlll­

teça.

É U!Jll facto, A excep,ção doo Imor-tal
de AJllruJf·ei:ra .0 -títul'o parece estar ao

alcance de quwlq.uer dos outros cincos.
IEm 01Mo o OLhanelll!se dlispôs como

quils da :inoi'piente equâpa do Imor-tal,
omd'e há hoa vontade, espi!l'ito de corn­
¡::i2tição e· ... IpOUOO enæís, e tr-íunrou pella
c-oiIlJo;I.ld.e.n:te enarca de 57-14
iNo outro encon.tr-o, d,i,spu:trudoo no .pa­

rvil1hão g1imn:old,espontirvo 'Faro e Beni,i:ea
e o,s Ol,hanenses Ipr.opoo,Clio'flaranl ao ípÚ­
bHco um beli-ssimo j'O'gO Ide basquet-e­
bol. O me.hor q1ue. quænto a lllÓ's se

d'i'splUJtou IIJté 'hoj.e. a ni-v,el Œ'egliona( n·a

cæte'gonia. O eiQlUJHi'bil'lÍiO foi a nma d'Oilni­
na.nte, Alo caibo do ,tempo ·regula.meŒlltwl'
as 1�q-UJi,pa,s 'enoonltrarvam,-;se elIliPatadas
·a 40 'pO'llJtos.. 'SUIbsustoia a dúvida quaMo
aJO wmcedor. S,eglutu�se o pil'OIlongarrnen­
·to. ,se p.o·ssiV'el a.i'IlJda IIl'laJts emO'ti�o. e
no f,imrul Os OllhanelI1!ses. que i!1O'S úLti­
mos ¡,ns1:ail1.tes da ,partilda fo,ram a eq!UJi­
:pa ma;i-s seTiena e Qúoi'da 'willl:1lIfararrn
p.ela d;jrenenc;a. mi'IlJi'rna: 6·1-50.
O cinco do Fano e Bemt1i'ca oonstii1!lliiu

uma 'IIlIUJito 8!glra\1ii,rvel 'su�lre·sa. A VlHó­
ri·a se ,)lhe ti'Vesse Ipel'te'll.cido -era d'e
'i.gual modo .ill1ltekamente ,mell'eoiJda. Pa­
,ra:béns Faro ,e ·BenJflica, credlOl' da nossa
admiil'ação. Ipois ,parece. na l"8a.lliidad'e,
es'tar a 't",iliha-r o melhor ca:mi·nlho O>oalá
não ·degfru1eça. são OIS n-o·ssos ·siinc81'1os
voto's.

Faz-se público que por sen­

tença de 24 de Outubro de
1970, foi declarado em estado
de falência ANTÕNIO INÁ­
CIO DOS SANTOS, casado,
comerciante, cO'm última resi­
dência conhecida em Vila No­

va de Cacel-a, deste concelho e

cO'marca, e actualmente ausen­

te em parte incerta do estran­
geiro' tendo sido fixado em

CINQUffiNTA DIAS, contados
da publicação deste anúncio
nO' Diário do Gave·rno, o prazo
para os credores red'amarem
os s'ellS créditos.

Vila Real de Santo António,
28 de Outubro de 1970.

JOGOS DA 2." JORNADAo Escr·ivão de Di'rei'to,
Hoj1e - Sentores - às 21,30: Gi·nii,sió­

-,Fare'll.s·e; às 22,30: Ollhan.ense-Casa dos
Pescrudo!l1es de POll'tJimão, a'IIlJboo no Par­
que CiI'i,gtóvãJo ""eg·as.
Almamlhã - J.UlI1,i:ores - às 10 !horas:

Gi�ási:ol-,F'aI'enise, no Camp.o AhiH·o Gou­
w�la; às 11: Os O�ha'llJenses--Olh-runense,
Tho œlI1'lJpo do :p¡nimeiro.

J'UJV'enis - às 10 :horras: Os Ollha.nen­
ses-Olhanense. no campo d·o :pll1imeiiro;
às 1-1: Imca-tal-'Farense. no CaIIIlIpo dIO
Imontal

a) João Luís Madalena

Sanches

V'EŒUF1lQUEII :

.0 Jultz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio d!J, Nóvoa
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TÉNIS DE MESA

Ao vlencer o Olihanlehse na jom'ada
dnaugtl!l'a;l .o F1arnell1iSe' OOIlil'eçou da me'­

¡'hor mameura o ·C!IJIIlIpeonat-o. IO Œ'esulltado
die 50-'40 deá'iim.e bem o qu� foi a supe­
""wi\laJdle Ido c'noo doe Faro .

.o 10llhaaJ;en­
se -terá COllIl!O ·ruD81nua.nte o faoto Id·e, em

rerlação à époéa :t.raTlISacta. roo. :pod,er
contar COllIl! aJl'g;uns dos se\JJS IIl'lBJl'S va­

N:oso'S el,ementos - :inco1'lpo'!'ados na

Vli:da mi,l,iotarr.

O leIl1COl!lJt�O que se dlisputou :no Pa'Vd­
lhão Gim.nod,egpoI'ltiÍlV'o foi :p.!'esenc:i·ad.o
pOll' rnumre:ro.sa wsSi:stên.oia qillie 'oogotou
por ooo:n¡pleto a ¡b-a;nœ;da .e teve, nncLuSÍ­
V'aJIIlente de lSe -acomodar em il'1eidor do
rooinJto d'e jlOgo. coon toldos DIS dJllcOIIl­
'veni'entes -daí resulH:amtes, IS!Üroernmeil1Jte .

cUJsta,noo a oOllIlJpmeellJd-er. achamos mes­

mo 'IIlIU!Í'to es,treniho q-ue não -se hOlUJlVe'sse'
COllliStr:uído OUJtra ihail1lCalda -d,efi!'1Oi11Jte -da
ex,iostente. ip,orqUlli!lJto a árrea do 'paNlilblhão
é sud'jCÍ enteane'll.:t:e ,gra,nld,e 'pa;ra ,isso.
T,ooia oomo rvanr1:aigternrs: oIbstar a q!UJe
.os 'espoot-aJdores ,tJi:v,essem d'e :p'I1ooenciarr
o eIlJComI1o de :PB junto IliO redinto de
jogo :po,r dm.sud'.iciênClia de ,lugares sem­

ItaJdos e .p.olssiobi'¡'i·tar que S� assi�i.sse a-o·s

jOigas :mais Id'e ¡peI1to, vli·sto o !l'eoi:nto de
j,oglo, nessa al:t.un-a, llicarr mrui-s �óxdmo
de ambas as ba.ncadas. Mas, q-uem sa­

bEI. ,sarbe... ·

No OIUIt·ro eIJJCOIIllbrio da .1.' j.oI1I1wda. «,Os
01hrunenses» 'alarœeando supffi'io'I1i'da.de
g'¡'�bal rv�noernJm corm j'wsVic;a. o GinásÍiO
'p.ela marca ¡pobre Id'e 3:3-24. revelad'o.ra
Ide Jraco poder d.e lencestalmento de am­

bc>s os «c·incos».

mas!Brinde com P O RT O ,

Não se disputou o «Torneio
de Abertura» (Seniores)

l.a PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que no dia

VINTE E SEIS DO PRõXI­
MO MÊS DE NOVEMBRO,
pelas QUINZE HORAS, pelo
Juízo de Direito desta comar­

ca, e nos 'autos de carta preca­
tória vindos do 2.° Juízo Cível
da comarca do Porto,' que
Costa Pina & Vilaverde, Lda.,
com sede no Porto, move

contra MATIAS CELORICO
pALMA e mulher ELISA RO­
SA MffiNDES DA SILVA CE­
LORICO PALMA, da Praia

Verde, desta comarca, se pro­
cederá à arrematação em has­
ta pública. - primeira pra­
ça - para serem vendidos ao

maior preço oferecido acima
do valor constante dos autos,
dos seguintes hens: - UM

BUNGALOW pré-fabricado,
em bom estado de uso, regu­
lar estado de conservação,
constiturdo por um quarto
com duas crumas, um corredor
com roupeiro e casa de banho,
registado com o n.O 103, no va­

lor de 20 000$00; e um outro

BUNGALOW, igual em tudo
ao anterior, com o n.O 104-A,
no valor de 20 000$00, dos

quais é depositário o senhor
Humberto dos Santos Estrela,
residente nesta vila.

Vila Real de Santo António,
27 de Outubro de 1970.

A �a:bta de drnstalaçôer.s diespoovi'V'80S
det€ll1lIlli'llJOIUJ que ,não se :di'spllll1:aJsige I!lJO

:p12lllúl'uimo dom,i'ngo em Faro <) ..T'O'l'II1eio
de Aber:t:u�a» (;S:eI!lJÍ;or,es), ()!l'ga.nd,zado
p·ela Assooia.ção de Té1llÍ·s de Mesa de
Faro. IIDstraJIlJha-se que assim te­
nha sucedlidoO pOÍŒl œblem05 eXJj;stiinerm,
a.ém do PaJV1i,1hãJo Gi:nmadespor·tiiVlO
('q,ue -não :pode dloolharr' ars suas ¡p0ll'ltals à
rucuiv'¡ldalœe ,�edierada) os glimási.oo do Lri­
oeu N=iolllaJl ;e Ida @SCola I'ndlllJStriaJl e

COmleroia,1 Um caso '\'errrdaJdelinarrnel!lJte
larrnenrtii,-v:ei ,e q'llJe se d'eseja. não voLtre a

oonhooer :nOIVaiS le 8ll'iI'�biad'oras r:�pe1lir­
ções, q.ue. ISle 'p,ca- ,urn 100·0 constJi,tuem
um «!b�IMLe d'e ág;ua IDI1ia» no erntusiasmro
dos dliŒ"iglel!1Jtoo e 'Pll'aluÍàllIlJoos. 'POIUIOO d.ig_
111:1fiica os ,reslpon·sáive.is IpellQ's æ:eointos
onde a IpUJgma se dieMeria ter !l'ea.llizaKjJo.
IEln:bl"e:ta:nto, a Associação Id'e Tlénis de

Mesa de ,¡¡llll'1o marntém rub€ll"tas 8lS om'SI­
or'¡ções IPrura ülS ,tonIlled,o,s d-e A:bent-w-a
(junJi:oræ e li.nllruIlltJis). Para a IpiI'IO''Va de
gun,ior-es. que se Idisputa -armamlhã em

Al�bllllfei'ra.. N.o q.ue ,se !l'efere a dn.fan.ti's,
a 'prova Idec00"I181l'á ,em V'¡_¡a iRea;lld·e -Sam­
to AlntónlLo a .22 Ideste mês. encerrando
as :i.nsCl'liçõ'es ThO oiia 18,

Termina hoje em Vale

do Lobo o Torneio

Interncioanal de Ténis

JUNIORES

DOIS JOGOS DE FRACO NIVEL

'N'ão .foi nad·a .famosa a jornad'a i·nrull­
gU'l"ail. O OThILIlJ<IDse· que d,w-an-te lar<go
t'empo dIO encoiIlJtro 'esteve illa p'osição
de rvenCiido acablO'll po'!' 'Ve<n:CIe'!' oom di­
f-iculda:de 'o Gi'n:ásio pela maJrca de 28-24,
marcação q��e ·só pü,r 'si defiine a frwgli­
)lidade de concreHrzação die a:mbos 'Os
con,tendo.res

Os Othalll�';es também corn al.guma
d¡j.f,jOUJldade ",enceram o Faro .e Bemflica.
'Por 45--39. De salii'en-tar llipenas a ra­

zoável marcação ohtida p.elos drus ccm­
COO».

Sob o :p-a;trocl!nio da Federação Po!l'­
tugu'esa de Lawm Téni,s ,e da Durnllorp
Slpca-ts ,j""ici·ou-,se na quarta--lfei,ra nos

camp,os do Hotel D. F1iHlPa (VaLe do
L.OIblO) o Tha'neio IrutœnaciOil1llil d'e Té­
iIlJis do A:lgar·ve. As :p,rOoV'aS, ·em qllll81 par­
t-ioipam 'conrhecild·os .IlJomes .da modru¡'¡�.
dade tJer:minarrn -hoje
A Par do ·int-ooesse ·desp.ontiw¡ o tor­

nei-o é æamb€im arcoooooim8'll.to da lIl'laJi'{)!l'
;m:portãrncia lpara o turi·smo al,gaI'Vlio.

Distribuidores Exclusivos no Algarve
Armazém
em Olhão

IfIr.�sl�ilSSa - S.�

Loja moderna na Rua
do Comércio, 83, em

Olhão.
Informa�se no local.

frao[iuo Martio� farraiota a fil�ot l�a. Junto à doca de pesca, aca­
bado de construir, boa área
- ALUGA-SE.'

.

Informa: telefone 72173.

Secção «(j.qRRAfI:IRA» VIVOSMARISCOS
De várias espécies, em aquários

Especialidade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasee

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 65aJo-QUARTEIRA

° IDscriJturár:io,

LOULÉPORTIMÃOa) António Desidério Batista

VERlFIQUEI:

o .Juiz de DireiJto,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Telefone 62002Telefone 123
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ACTUAL-ICACES
DESPORTIVAS

F T E B ou L
Apontamento de JOAO LEAL

Campeonatos Nacionais

I DIVISÃO

Primeiro ponte cedido em Fare
Foram os antd:g1Os 'PlIlJpdl10s _ de MOlH1IU<?JI

de OHIVet:üra que poe- s'¡,ng,ular cæprdcho,
v,iocrum acairaJr com a posdção do Faren­
se \lIe 100 lpioc cento v!elllcoooll" 1110 soo,

I'ledutQ O BruTeill"€!lliSe conseguiu a;q_uill�o
que orÜtra.s rt:!UlI"IIllaS Id'e mator nomeada

(08lS'0!S do ,Be�eIl1611lll'ffi Ie do Portio) não

Iograæam OIbltJer._
Os doas 'g,r,UJPOO jogaæam com querer e

Ideoilsão r-evelando IO e!llllPellihQ de rega­
tear a ''Vlirt:óI'li·a ruté qUaJSIe aos denraded­
"0001 miinmos. E só não IliSCII'!ElI\lIemœ ruté
ao 90.° milllllll!lo, vorque lJJO dea�bar do¡,

plWhld� o lonille da ViLla fa;brhl p'EmSKllU que
-

o e!llllP!lIte lhe seIl"Vm. É uma IÍJ\mllla b€lIllJ
const1tuida com liuœbol viril na;s p¡ell"­
nas e _ lUm �ex<tJremo lllaJgnMioo �IO
Far.io¡;s que ,ba;SJta¡s vezes fez pl6ll"ligar a

baJlJi� 'de Rooi!"IÍlgues Peredrn. o. gurur­
dJião que se lætJre.oIu illoO F'aJrense, sulbs'­
mtudndo BarJ'oca, nãü desmereoeu.
Hourve o 'giOilo �eotdo-», -lllaJS as cul­

pas não � só dleSlte leSltreaIllte, en­

V101I�ellldO-lse llle1e a det:fEmSdrva. ID a<nOlte'­
-se a tí.tUlilOl i)¡e 'ou!l'li:osidaJde qwe ææ tJen­
>bo lll1llJlXlado- ,porr- Siera<fdm aos 44 miIl1u­
too do 1. ° rtempo, 'Pôs terrino a uma =­

Il'eka Ide dinvúo}aJbiŒ'da:dJe da ,baMo:a al­

-garV'ia, que '!lQ seu redUlto durOlu &l:4
'lllIi'!lwtoo.
Aman:hã a <tull'ma da ca;pltltal a�g3iil'V1ia

faz a sua 'estreia em LiilSboa, como gru­
PIO da D�ilsão MWÍJOil". DrefrOllllt'am-se 'OS

-dod,s -SIpQrrtdlllig1S :o lidisboem e o de F3Iro.
Cla.ro q'llJe ,tacios O'S 'vatdcín-ios p:endœn
¡para Os camp¡eôles oo.oiO'!loos,.

ld'OO'e do :que Item rvdIlldo a 'sucOOer 310

LOlllJgô d,este Camp,eOlIlBitQ,
Cuotoso 11efeI'1i1l" q'llJe todos OIS tentos

foram marcados ¡pelos baælavenæínos,
p'od,s, en:quaJlllto Matell.lJS obteve os doas
posítdvos MiIl"amda mareou Illa sua pró­
p'riia bamiza.

V.¡>tól:'lia centa da Ituil'lllla de Pontñmão.
O Olhanemsa mareou os dods ipII'1i:me1i­

ros 'goiOIS ao Atlético, na 'I'apadiímha.
'Demos assim :qwe 'O a:ltaJqUe conrti'lllua a

oumprli,r leIIlqll1ain<tQ a de<f<IDSÍJVa compro­
mete Qis·ll'esuilitados. Mas tælvea os espe­
rados it'efocços (aãém Ide ucn Jovem guar­
dnão moçæmbucano, deeorœem no mo­
IlII!€IIlotD em que 'escrevemos estas notas,
d,i�gênoia;s para o TatO'l'lIlJO de Rodi!"IÍ­
glLæS') ,e 'os JIlIOIVOS elemelllrto's já mteg,ra;­
dOiS, C()¡�eIm e:sœ. bll'eclla.. Dre qualqUier
modIO 'O reSlUJirt:aJdJo de domill1igo é já il'Ie­
v'61IOOor de qllle 31�goO de d.¡,fer€lnte está
a a.co;ntJeCoeœ' na <turma lI1eg'J'o-rub..a.

IA.o ti�lo o ll'Ies'llJltado era de 2-2.
Os g1Ollos ¡foram marcaJdoo poor Renato
(2), peLo Olih3illJeI!lse e. RadmuOOoO, V'etga
e BaMazoc, IpelQ AtJ1étilco.
.AJmam!hã as!pera-'8e qlllJe rus vJftóI'liaos

acolnteça¡ni tan<to elm iPoOI'lbtmão, o;n;<]El
jlDga I) T.raJlllJaJgal, oomo em 01hão, olnde
se deslo:ca o Torres Novas.

n DIVISÃO

Melhorei perspectivas

Arrenda-se

ill DIVISAO

Apenas o Silves nio venceu

JogaJlliŒO lIl'OS !próprios ,terrenos aos

l:Julrmas alga;rv,iOlis P:OIlltuaram. o. L:llJtSi­
t8J!JJO e o iElsp'eraJ'llça arqlUJtvwram V11tootas,
lenqill'amto o SdJ1V1es se JiicOill 1P6110 em�

pate. 'mIste il':esu1taJdo cOl!lJstdtuiu 31lgo de
,

'S1Uil'V'resa POli!s os 'V3itromi'Os daN.8JlIl a

V1itória ào OlJJZ:e ru1g8JrV1io. Laco,bll''¡¡genses
e 'vHa-il'eaLeIl1ses cOIll�i1l!ua;m >imbatíV'eÍJS
1I10S seus <t6Il'inenos iacto �i'iglJJ() d'e ",e-

Il'ÍJSIto.
'

Paæa OlID8JI]hã a <tu.-ma Sli:1V'ense Tie­

celble o LiIllsirtwruó de ÉV101ra, um dJos do
Itrio dJial!llt�iil'1a. DliifficUiM,aJdæ, e 'giO'arul'es,
para 'OiS sll'V'eIl1S� __

oomo as drão COIIlhe­
oer tamlbém o "''''v:errunça na COrva da
Poedade e :o LiutSlirt:anü em Parl.o P,ires.

Um 1I10'VQ olail"ão de €'spe"aiIlÇa illumi­
na o furtelbo,l a�giarVio qIlle 'lllIHiJta na

Dri.'Vilisã;o ISwundáor'¡a. O PomÍJmOne;n,s;e Ifod
blllis-car d10ts ¡pontos forn e o Olhaal'6'llfS1e
perdeu na Ta,padliinlha p'orr- Illlarca taJIl­
g¡eooio¡;l. A�g.o berm dH<6ll'eI!lte, na l'ea.l>i-

Cla•• llieaoões--------� I •

I DIVISAORESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISA.O
1.0, 8porr-,tlIDg, 1(1 ipionrtos; 2.°, B�ll1ifica

e VdltóI'lia de SetJúbal, 10; 4.°, Aœdé'lllli­
ca, 9; 5.°, Porto, 8; 6.°, FaIl'IeIl1Se, 7; 7.°',
Cuf G\lIlanaJrães e T'lil'sense, 6; 10.oB,
Bel>imenses VlÍlr7Jim e iLteÍJXões, 5; 13. os,
Brurreill":ense Il BoaMilsta, 4 rp;onrtos,.

Farell1S1e, 1 - Bo8JI'1reill"ense, 1

n DIVISAO

Ai:J1étJico 3 - Ül1haneIl!se, 2
'I1orll'eS NOiV'aoS, 1 - P'orllimQlnell1Se, 2

III DIVISÃO

Si1�es O - cAmorn, O
Esperança, :2 - >U:lllião ,d'e Algés, O
iLu:sHano, 1 - V3lSCD da Gama, O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISA.O

'Sportmg-Œ'aJ!t'lell1se

n DIVISIAO

II DIVISAO

1.0, MontidoO, 12 IP'Oll1!tos; 2.os, 'I101IIlail" le
AltOOtdoo 10' 4. os ,PIeIlliiJOhe e 0I'Ii1ell1tll!I,
9; 6.°', 'i'Ihl'ŒwEmsé, Sesimbra e .TTalrna­
ga;I, 8; 9.°, Lu:s\) 7; 10.°', PortImonen­
'se ,e SliIllitrense, &; le.o, -S:edxal, 3; 13.°',
Olbanell1SEl e 'l1orres No�, 2 ,ponmo,s,

III DIVISÃO

1 o', AlmaJda Ju'V,enltude e LIlI:Sirt:anü
de

.

É�ol'a, 5 :ponrtos'; 4.OB, ElSperança,
LUiSliltamJO OOlVa.-da Piiledade e MOillIl"a, _4;
8.0': veIÍda.s Novas e Beja, S; 10.�',
S>tl'Vles Gra.ndo,lense Vasco da Ganna,
Ulllmo' die A�g1és e Ü!llliãD de Montemo.. ,
2; 15.°, .AJmioIra. 1; 16.°, iJ?ia¡jQ Plires, O
p'Oll1Itœ.

II Piorlt1:mOlIlelllSe-'l'Il"amagal
Olhan:e:tlJSe�TiO�s NQIV9¡g

ru DIVISÃO

SilVe5-LUJSitruno de ÉV10Ira
COIV'a da PlioedaJde-Esrperamça
Poolo Plires-iL,U!si.taJno F. C.

JUVENIS

ZONA BAlRLAViEiNTQ
1IDSIp,e;ramça-Imo!rl:ai1
PortLmonelll.Sie-'Sdlves

ZONA SiOT!AiV'E'NTO

MOillca;rnrpachel!ltSe-!i1useIta
OlihanJense-\LustItainD

F'aJrense--União Srurnbraze¡nse

Um pomar no. sítio. da Ala­
gQa (Castro. Marim). Tratar
CQm D. Mariana da Palma, no
mesmo. local.

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­

nhà, 180-1.° - Tel. 24499 - FARO.

Itrmazém, VenOe-se ou aluga-se
Com cerca de 500m2 tendo anexo residência.
Centro da Vila de S. Brás de Alportel. Tra�

ta na Rua Serpa Pinto, 13 a 21 telefone 42231
-FARO,

Prepara-se em Faro
uma entuliástica recepção
IO Benfica

renses».

Faro, 2 de Novembro. de 1970.

O Conselho de Àdministrq,çqo '

Em l(ldliifício próprio, (lollllStriU&do æpe-
_ .•

cdllJlmen<te 1lllJra o ed'IedIto, a CooverntWa 'iiiII IIIrI__IlllllEiI IIIII,I__...... II!I_._-
0Ip6ll'áI'lia «A compensadora» die SOlves, : "-',i -

- '��'-

==�ill'suw�:���,�m::;,s� Câ rna ra Mu nT8rpa I
!�:n=:�=�' a;o.s qU3lLs fQŒ 00il'-

deVila Real de Santo AntónioÉ !llJI8JÍJg um modoono IeIslt3lb'e}e<Jilmenlto
.

a conrt:ll'lilbiUdll" p!aI'la o IlIllig,rallld,eclme,llItJo €I

:prOgireS!SlO do comércio de SdIves, p�lo Anu-nel-O.

que a ClildaJde se �00Illrt:.-'a dée p'arllibéns.

Um grupo de jornalistas
finlandeses'visitou
o Algarve
Po.. tLnllici,aJtÍJVa do CentrD de TUI'1smo

de Por-tugail em Esltoco>lmo, em colabo­
ração com 8; Agência de Vis,ge!lls Oy
Aur,inkomaltkrut-S'll'lltolUil"S, Lda., de Hel­
sínquda Terpresell1taida entre nós p-ela
1Emp.-,e,sa de Vdação Algarve, e com o

pætrocíndo da C'omLssão Regdomæl de Tu­
rdsrno 'deslocou-sa à !I1Ossa Província um

grupo' d'e red3iCtoil'es-c:hefes dos mæís
-im[l,orrt:antes jornai,s ñínlandeses, COIl1S­

<t1�uídlo ,p'o,r H. Fagerl1und, do «Hufun­
dstadesoíadet»: I. Heyldemkn do «Duo­
men Kuvælehtñ»: R. AI1ttdko!Skd. do
«AaffilllJ�elhti» -e E. Vdketsn do <<is'llOme'!l
Sosiaâfdemokraættd» .

Após um 'Voo ddreeto desde a iF1ill1lâtn­
- diia, .f:ilcaram ''¡n,staJlrud-os Illum holtel de Ar­
mação de Pêra, "jISiltan'do depoís o CWt-­
voeíeo Aligar Seco 'e Vnamoura. Elm
Ldsboa, percorr-eram não só a capdlta;l,
como ,b lEis<to.r·j,1 il de novo no A!�ga;rrve
�i:sitaram .AJllbufoed..a, p"llJia Mærda ,¡Juó­
sa, ISag;nes, ISlil1V1oo, lM:on(Jhlique e Fmo.

Novo ••permereado
em Silve.

Júlio Sancho

Um gru'P'D de ai}¡elPtcQtS bell1fJqUJistaJs,
em oolabornção com a ddll'OOçãQ do Spom
FWno e Benñíca; ;está pa1e¡poc8;noo €lntu­
síâstdca It"ooe¡pçao 8K> Spom Ldlsboa e

BeIl1fdca a qUIIDd'D da dœloœ.ção da­
qlllela; equrnpa de :f'urtehol a Faro a fim
dia ddsVilltar o j,ogoO com o Sp:o!litJktg 01'11-
be ,FaJr<mse ¡prura o Cam¡peooatO Na­
oíonæl,
Dio Pll'O'g,ralIlla. coneta um jantO))[' de

cO!t1fll'3ltemJzaÇãD ben:fIUqudslta, a realdz'aJr
mo :dda 14 Ide iN'OiV'eImbll'o. As dnscnícões
encontram-se abertæs na liiede dIO SipoOrt
FaJro e J3¡eIl1fdca.

Realizam-se esta tarde em faro
dois jogos de futebol
em que intervém professores
e alUDOS do Liceu e da Escola
Técnica

_
A

-

semei1hança do qU61 tem aconte'Ciid.o
,em anos a.nterdor,es, os eSltudan�elS qillte
con-stutuem o GrupD de Trabrufuo dos
-Sex'taIIl,i.stas dIO \Liceu Nacio,nal de Fail"o
e 'OS 'que fo,nmaJm 'a CIOImissão diOS F<ina­
Hsltas da iElseola Indoo,tI'li3l1 e Oom61rcdaJl
de Fail"o, ipII'1omOlVoerrn lUlffia jo'"nalda de­

confr!llteI'llllização, lt1ea]izando Ihoje com

¡i,nícLo às 15 hoil'3i.s, dods 'eI!lCOIl1WoS de
([UJte\bo'l, illoO iIDsltáJd•.o de S. Luis.
O pll'limeirü deS'alffio 'PoTá frente a f"eI!l­

Ite 'O'S rprofessoces Idaqiue]es estaJbellJeei'­
mentos de 'ellisino, e :o segiUJIldo reund,rá
OlS ruliUJIlos doO Ldceu e os da Ereolla_

CICLISMO

Campeonatos regionais de pista
Amanhã às 1:5 hora;s, deoo.-rem em

TS,V1i1l"a os C8Jmpe01llatos Regjolllaiis de
Pdslta V'8JI'1a arplUJramelllto dos ca;mpeões
l'eg¡1onoo,s de Povulanes, Junior,es, ,Senio- .

""es Ie P""oditssdollilJts, com v,tsta -aos Cam­
peolll!llto<s NaciJollloos de Pilista a realJiz3!r
naque¡la (jpdOOe illOS próximos diia;s 21
e 22.

Actividades da FNAT

Médico-Radiologista

Diagnóstico- Roentgenterãpio
R. Castilho, 37-Til. 22644

FA RO

Os beneficiários dos Servi­
ços Má d i c o - Sociais têm

pnçol de Policlinioa nos
exames particular..

ÔptimQ estabelecimento. pa­
ra restaurante ou C'afé, QU

outro. ramo. de negócio., próxi­
mb da baixa, Rua Infante D,

Henrique, 42' - FARO,_

_,P.ontes Eusébl_o
Médioo espeoialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois des

15 hore.

Cons,-RuB de Senlo Anlónio
n.O 68-1.· Dio,

Campeonato de Damas do Algarve
Com a V1i-1:ó""ia :de AIJJtóndo Dreo.d!llto

(!i>nd,jiVIÍdlUaJl), ,tell'minou .Q C¡¡,mpeonat.o
Reglio'!lrul Ide Dæmas rp.-omoiVIÍld.o ¡p'ella F.
N A 'I' ,em Faro. 01assdd'dcarann-se
a ':s'eglu'¡r Júldio Vd,elgas e Ma'llillel Júliio

- Vivegas ,(iimJdlifVdk1uMS) e Manuel I!Ilá.cio
(da F8JOea;l). No OaID¡p:eo!l1:!lIto !NaJOionrul
de D8iIIl8!s a Iddslpll.lJtar em Co,jmhra lem

14 ,e 15 <leste mês, l'epŒ'oo-eIlltarão- o AI­
gaN,e Anrt:6nJio !Deodato oe JúN:o V'¡,egæs.

\ViV.�ll�la
Óptima 10c'alizaçãQ próximo

de estrada da praia para adap­
tação. res�dendal com bar, pis­
cina de água salgada, espla­
nada. Aluga-s'e mobilada em

Olhão. Assunto. urgente, Diri­
gir respostas à Travessa Cerro
Ma1pique, 20 - telefQne 345
- A'LBUFEIRA.

Empreendimentos
turísticos

Tele'. aa1a:a

Vende-se 70 hectares de
.

terreno junto a VHamQura­
Quarleira, próximo da futum
doca, Ôptima loea:lização, pre­
ço. barato. Assunto. urgente, ..

Dirigir respostas à Traves­
sa Cerro Malpique, 20 -, te­
lefone 345 - ALBUFEIRA.

T�LISM_}�

Res,-Av. de Olivençe,
97-5,° Esq,
FA. IRO

Nofifico�õo �oro Revo�o�õO �e Mon�qfo

COMPARTICIPAÇOES
¡moram (lolll�ed,idas as segulill1ltes oom­

pW'lt'¡oipações: 31 oontos à Junlta de
mr'61giUleSia die Pla;derlll�, 'Pa.-a a OOillstru­
ção d,e um 'Posito die velnds,s; 21'6 CIOl!lJtJOtS
ao InSltdItUltJo die D. iF1r'aJn.oiooo GOI'lllIes, die
FaJro lP'aJra a 2.· j'a;se da Do'nstll'ução doo
!lloO_S instamções.
Também 'P'e10 IDumldo de - Des�'llliPr:egio

f.omm concElddldlOIS 12 000 COIl1�OIS à 00-
mvssãD RJegiiOlIlail die TlI.lJI'li,smo Ido A�g3iI"Ve
IPan'IBJ ex,oouçæD Ido iPlaIIlO Idle ohms de
d!nfra-:61stI'lwtull'llJS II.lJI'lbll>ní�tdca;s.

Salomão e o seu signo cercado por duas víboras, este
lindo e raro amuleto darâ a quem o possua sorte ao jogo,
nos negócios, no amor, viagens, etc. X cobrança por 150$00.
Para o estrang. moeda equival. Rua Palmira, 28,2,o-Telef,
820355 - Lisboa. VELHO ASTRÓLOGO,

..

DO

O BANCO DO ALGARVE, S, A. R. L" com sede na

cidade de Faro, para os devidos efeitos vem avisar o pú­
blico. e o comércio jurídico em geral que revogou o man­

dato que em 10-5-67 outorgou à favor do. senhor DR.
ELíSIO BALDINHO, advogado, ao tempo. com escritó­
rio em Faroe presentemente em parte incerta. No cita­
do. mandato havia-lhe conferido poderes «para o repre­
sentar em quaisquer tribunais ou juízos e aí o defender
em todos os processos CQmQ autor, réu, assistente QU por
qualquer outro modo. interessado, propor e seguir quais­
quer acções, seus incidentes e recursos e assinar quanto.
for conveniente, no. uso dos mais amplos. poderes fo-

'ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado.
'em Finanças, Presidente da Câmara Municip8i1 deste CQncelhQ:

Em cumprimento. da deliberação. deste Corpo. Administra-
tivo. tomada em su.a reunião. ordinária de 9 do corrente, faço
's8iber qúe se aceitam proPQstas para a cQncessão do. exclusivo.
de publicidade no. interior do Mercado. de Verdura desta Vila,
devendo as respectiV'as propostas dar entrada na Secretaria
.desta Câmara Municipal até às 12 horas do. dia 23 de NQvem­
'brQ próximo.

Paços do. Concelho. de Vii-a Real de Santo António, aos 16
de Outubro. de ·1970.

o PlresideIlJte da Câmara,

Dr. António Manuel Oapa Horta Oorreia

Il••

No de grandecidade decentro

movimento turístico, rIc e 1.° andar com

área 220m2, 2 frentes: Bom emprego

de capital.
Rp. e Inf. Av. José Costa Mealha,

,

34- T. 62137 - LOULE.

Em Olhão A08 tontri�uinte8
OomwbiJi,sta-Té>cnico de Contas

iillliSŒ'ito >na Divecção G, C, ,e Im­

pomPis, Icom' 18 'ailIDS de prâti!ca,
tem ,orgMld,zado e 'ElX!ecutado escri­
tas comel'ci<a.i:s ,e industriais (,in­
cludn:do hoteilie!Í.l'a) lean dlif'el'en�es

eXŒJilorações. iSiistemrus modernols,
�eis fiscais e de trabaJ1ho" eselare­
(iLmemolS úteis a todos e 'COIllSiUJ.tas

grátis. Oferece-s'e ,em part time OlLI

fuH tliime, ¡para o Mg,arve,
iRJesposta a este jornal ao n,o

13596,

Fundição de ferro, alu­
mínio e bronze e Serra­
lharia Mecânica e Civil.
Trespassa-se ou arrenda'

-se. Firma antiga e acredita­
da, Dirigir a JQsé Manuel
BarrQs, tel. 73192, R. TeQtó­
niQ Pereira (frente à estação
do caminho d e ferro)­
OLHÃO.
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(Oontinuação)

-"�PROMESSAS-�--���-------

SÍlI' Wtlliiaill}S pegou na mão de'! C€iI'!hs,e que a não re1irou, e olhando

para ela com um s'oITli!so die bondade, aCI'Iescootou:
- Pobre criança! o que s�I'Ii¡a feito de ti ISle não fora eu?
E como delrise cOIffiovtiJda olhaJSSle para eJSite! homem, que já uma vez

lhe apaoreeera como o Mljo da 'slalvação, WdUiams prosseguiu:
- A F1ip,arl, que é viúva do meu jardiineiro, ddase-Ihe apenas m&tade

da v'erdade, mdnha menina. Colar troUXie¡:.a para aqUJi. por InfLnha ordem,
mas não ICom ,a tiJdeila de atentar cont:na o sua honestidaJdle. Era¡ precilSo
salVlar Léon RoHand, o Sleu noivo, era preciso salvar Joana.

- Joama! - disse Cerise admiTaJda.
-Slilffi, Joana de Balder la quem amó, que há-de s'er minha esposa ...

Joana que ia sendo também v1tima 'do mais hOllroroso atentado,
- Eu ,endoideço, meus DeuiS! - dizia a pOlbre fIloIista não' compreen-

diendo as p'al'aVlras de sir WHHa:ms.
.

- Ouça-me com atenção, e falemos 'em primeiro lugar de si, dlepoiis
f3Jl3JremQ,g de Jo'ama, pocque amba;s têm s()lfl'lido quase do me,smo mal,
A mooina aJma um homado operãJrio, ohaJrnado Ikon: RollaIDd, não é
verdade?

-1!l, - [<estpondeu Oerise,
- Porém, tem mna ;irmã, mi:nha quer:LdJa fi.1ha, uma irmã tão Pelr-

versa, quaJIllto a menina é virtuosa; uma. iT!lIlã que entrou na vida pela
porta do ví'cío, e que não tem no coração o malÍJs pequieno v:i:slumbl'e de

ipUdor, Pois ,bem, le'ssa'muliher, essa ... Baccarat, v:endeu a honil"a de sua

!trmã'a um ihomem ba:stante Ilico ¡prura gastàr prõdiga:men>te o s'eu O'uro"
¡e iIlll!ma posição social ,tão !elevada que o ¡põe ao labrigo dO' caiStigO e lhe

permite as mais dm:llig!Jllais empresas, Es'se homem de quem eu já a livrei
urna vez 'e que sentle pela menill1la uma dess'3JS paixõe's que não 'recuam

illJem œd�m em presença do próprio ,cadafalso; esse homem ca:paz de
cOlIIlleter todos os ,cr�-mes, jUT-OU que ISÓ 'ele a po'ssuiria, le aSiS'wlario'll uns
malf,eiltores ...

- Oh! Meu Deu,s - ,exolamoú'Certse,
.

- F1elizllll'eIll!te, llllinIha .fitlra, eu wgiava�a a si e a LéŒl!, Fdz coIITi. que
'este safsse de Pards, 'e ooceI1l'ei-a ',aqui, onde, ,sem dúv:ida, o sr, de Béau­

pTeaJU a não virá buiscar nunca, Compreende agora?
- COlllipl"eendo - murmurou Cer:L.se, - Mas soohO'r, o que fi2lemols

nós ¡para merecer a 'sua estima e ipro1:iecçiW?
- Minha f,Hha - I1espondeu sir WiHd'aJms - !possuo uma groo:de fOT­

tuna que aplico a fazer o bem 'e a �mpedir o mal; 'teniho uma polí'cia às
�as O'rdens, Ie 'sei rodo quanto Be passa, 8wb'edo'r do perigo que a

arrneaçava, 'corri logo ... Ê esta a :eXŒJlicação da mJima ,condut'a,
Cer:itSe pegO'u na mão do baronnet, levou-a aos. lábdias e dilSSe:

i
_:_' O' senhor é ,bom ,COlffiO Deus!
Sir WtiJlliams não I1espondeu, ,e pen¡>;a;v� ,eOlIl!sigo mesmO': «Decidida­

mente, ,SOlLl um perf,mto A,l'IlllJando de Kerg¡az, :irn.itO'-o em tudo, até nas

fI1aiSies fLlaritróp1cas,». Depolils, c:ontiniLqu' em, voz alta, ,apertandO' a mão
. de Oerilse:

-'A,gora falemos die Joana.
- Também a comece?
- Amo-a. ..

- murm1m'ou sir WilliaJms levMldo a mão ao coração,
COiffi um ¡gesto de perfeUo galã,

- JO'ana esteV'e também em grande p'erigo; é uma históri'a horrível a
qUie vou 'con.tar-'lihe. lInagline que howve um homem tão atrevidO' que
ousou ,servtir-se do meu nom;e. E:sse homem é Bastien,

- Bastien! - disse Cerise, - A,queIe que eiJlJcO!Jllt¡rámO's IeIffi BeHeviUe?
- Esse m�smo, Jullgava œJ.vez, ¡pobre melIlitn:a, qlUe fora O' 3JOOSO quem

aJI:i lO lev'ara a tempo de socorrer Léon? Pois¡ bem, enganou-se, fora tudo
oo;]¡cu[adO', tudo prewsto, Os dœs homenlS :mal eiI)IoaTaJdO's que tivleTam a

questão 'com Ikon, eram O'S ,cúmplices de B3IsU'en,

- O que dJiz? - exclamou Cerilsle no aUg1e¡ da adlrn:iração,
,

- Digo a v,erdadle, minha fillia', Bastien havia mUito que seguia Joa­
na; 'enaanoroU-se dela, e 'MT3JIljO'U 'com os 8.Ill1igo¡s toda aquela cena, Con­
seguiu O' que deseJava, porque se me não eillJgoo1o, conv:idall"am-no a jan­
tar ¡e foi lelle quem acompanhou a casa a mendina de BaJlder,
-Ah! - disse OelIÚ-se - começo a 'eIliteooer,
- Ainda f'alta O' melihor!

, Cerise O'lihou pal'a air WiUi!ams que assumira t0da a'boillO'mia do ho­
: mem que diz a V!erdade ¡pura :e simples, com a eil:oquê>ncia que vern do
'coração,
- Bastien, - pTO!Slseguliu si.r WHlUams, - é um T3Ip'aZ esperto, dotado

de fisionollTIlia distinta e simpáJti!ca, AlbreViido ,como um [3IC3.io, porque era
meu læcaio, OUSOILI gabaJr-\S'e de que Joama Lhle correspondia, e fazer COiffi

que um patife como '€lIe tomasse o seu nome 'e ° títulO' de oapitão, :como
ele tom3JI'a O' meu t1tuIo, O suposto 'c3Ipitão foi hwbitar 1!l!0' prédio onde
moraVIa Joana, a¡pres'en!tou-se em >casa deLa Icomo um amtigo 'amigo de
seu pai falou-ilhe de Bastien, d3JD!do�lhe o meu nome Ie o meu lacaio ern

brev'e fÓi aprlfi'\s:entado ,em cæa cO'mo -conde die I(:erg1a,;;. J-OMla I1e<lonhooeu
o operãJ.r:io de BeLleville, e como ,todas 3iS muJ.ih.el1es têm gera:lmente ideias
româJnmc3ls, viu em BalStien um h'erói de ¡romance, ie amou�o,

---< Ah! - exclamou Oerise ILndiJgnada. - A 'men.iJna de Balder amar
um lacaio!

- O acaso, ou amtes a mi.Il!ha ¡poH'Cia, ,T,eveIOlLl-m-e 1:000 Isto, mdniha
queI'lida aer�se. Quils conhecer Joana de Ba�delr, cOIIJSle!gU[ vê..lla, e ameiL-a
também. Amet-a porém I-egaI.mentle, cO'mo ISle arna 31 mulher a quem se

deseja dar o nome de esposa. Mas o ID3JI, -esltava adiJa.IlJtadO'. Joana
amava um impostor, 'era, pois, necessário con.ttnuar a obra, dele, ante's
de o desm:asc3JI'ar, Ontem à noite mand,e,i raptar Joana depois de lhe
eser,ever uma carta, e enqu3JllJto ela dornüa, 'Co!!ldu�1Taan-na para aq'll�le
(�cottage» que se vê d:aqUJi., no le�trerno do parque.

'.

- ElIa está w.i! - exclamOILI Oerils'e ICom '3)Iegri:a.
- Vlenh<a comigo, venha vê-la - di'sse si'r WiIlU3JlllJS peg3JllJdo- na mão

da florlista e saindo com ,ela,
QU3Jlldo' enw3Ivam nO' p'aVÍŒnlento do rés-do�ehão, o barO'nnet encontrou

a viúva FipaJJ:1t, olhO'u para ela e disse:
(Ootlltinua)



fBRISAS do GUADIAÑfiJ Vai ser aberto concurso

para um monumento a·

PEOUENAS FALHAS NUMA TERRA BONITA erguer em Moncarapacho
A RUA de Angola, de Vila Real de

Santo Ant6mo, que passa junto à

Escola Industrial e õomerosot, ao sec­

tor urbano designado para a iootalaçao
d. ncI'IIa8 indústrias e tem p.OT fundo, a

poente, ca Praça de Touros, está já holje
trtlhlJ8fo'7'1rWJàa em via de circunvolaçllo
por ela se fazendo uma; boa parte do

tr4n.rito de ,,!ñculos pesœàÆJs 6 de pas-

8œgeiJros, tr4'111rito que pa8sará a ter

'IIl4£or e:x:prressllo up¡¡a 'Vez oonoluida« as

obras da Rua n.° 11, que o canal�ará
ã. 1)11. para II A1)enVda ãa·República até
à estrcuUI 1¡4Cional 1!5.
Muitas das pessoas que de autocarro

QU automóvel agora circulam na refe­
rida Rua die Anf}Ola, interrogam-se so­

bre o &ignificado do imenso estenda;
de lixo que ali se patenteia na área

aimda nao ocupada do sector indwstrial.

Algumas ficam supondo qUe lá se en­

contra instalada alguma estrumeira mu­

nicipal, e nao dieixam de tecer comem­

tários desagradáveis, pela proximidaide
a qUie fica do centro da vila e pela
sobrecarga de ema'lia:ções e insectos na­

civos que naturalment:e provoca.

Supomos que no amplis,simo recinto
e em face .da,s oonstruções que se lhe

previann, houvesse &£do autO'l'izada a

Mi1!16..
.'WIF' PINHCIRO

A MAIOR FABRICA: E OR­

GANIZ.t\.ÇÁO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimão - Rua Inf. D, Henriqua, 194

Subsídio para a nova sede
da Casa dos Rapazes
de faro
¡P:rossegu� O!S trrubalhios de OOlI1strU­

ção d:o 1Il0VO' oodfícin dn Il!lJSbirt:Jlllto D.
F1ra:nmsco Gomes (Ca.sa dos Rap¡:wes)
de Fairo. A Direcção-Geral das SeM¡jços
de UTlb'aJIlI]llação rdra iMóJI1istérœo das Obras
Pú'Mi= cOlllcedieu a CŒnJparItjioiVação de
216 COlI1tQs· !paTa <as í!""efenildas {)bras veII"­
ba .qu� :!ii=ã aJssim escaJlona:dra·: em

1970: 50000$00· em 1971 78000$00 e �

1972. 28000$00'
,

a-

I rcspassa-se
O Café Pescador, na Aveni­

da 00. República, n.o 48, em

Vila Real de Santo António
�r motivo de os proprietário�
nao poderem estar à testa.
Quem pretender, dirija-se ao

local.
-

descarga de ewtulhos, para aterros, mG8

a verdade é que nem só entulhos ali
são depositados e é eæótico O' aspecto
que tudo aquilo apresenta.
No melhor deSiejo de evitar os des­

pejos na zona em causa, mamdou a C4-

ma1"(1I 'lIediar a entrada a nascente da

rua da antiga es<taçao do cœm4nvho de
ferro, próximo do cemitério. Porém oe

despejos cpntinuam e nao sabemos ¡{nde
8'8 irá parar, quer pelo próprio efeito
do lixo, quer pelo jeito pouco abona­
t6r�o que tudo aquilo oferece a uma

área haBItante concorrida da vila e sem­

pre com temMncia para crescer, devi­
do ao mooemento de vf!!Ículo,s, e às novas

construções.
Lembranno-no,s que um acordo entre

a Camara e os proprietários daqueles
terrenas, de que resulsasse a CO'l1i8tru­
ção -âe um muro, barato, de alvenaria,
em 1J.ozta aos mesmos, ·talvez resolvesse
o problema e acabasse de vez com o

péssimo aspecto que tudo aquilla agorra

apresenta.

Oontinuam a chegar-nos qwe4xas tios
moradores no extremo sul da Ruo Can­
dido do» Reis, em Vila Real de Santo
AntónA.o, junto ao dispensário da As­
&£stência Nacional aas Tu'bercul08os,
por n:ão ·ter sido œitnda eliminada a li­
xeira que junto às suas casas de há
tanto 'tempo 08 incomoda re cudo mau

efe4;to é <agrlWitxlo com um ou outro gato
morto para ali arremessado de vez em

quando e que ao sol se vai àecomp,oMo
com o cheirete que é fácil d!e calcular.
Não haverá mesma forma de acabar

Gam esta lixeira a que aqui tantas ve­

zes nos temos referido' - S. P,

�,.."-" ...,'-"-" ...,'-"-,

Foi muito concorrida
a cerimónia da abertura
do ano lectivo
no Externato de S. Brás

lDrecOll1rreU com Ill1JUJiItro hrilhllo a sessão
so<�emre do IÍJnício dio amo ;[.ootr;'vo no Ex­
trerrl!ll8lto de S. Brás de AlQYo.rrte:l, !presi­
dIiJda rperlo chefe do drirst:ruoo.

D@'QIÍJs da ool<lbmção da missa prelo
,r�. Parorloilo, qllle rprrDd'erriu hO<InJiœia alu­

SI,ya 810 aoto, hiOlllJve ddstriJbUlição die pré­
mros aŒS 'aJlunos qlUi8 ma:ts se ddrstJiJngud­
,r8lII1, do rprrJmie<irro<o 8/() qUJin.to lIJIlo. Sim­
Ipà¡tJimmel!lJte o 'SIr. @OvremadOrI" mVliJi aJUtro�
grnJ'= a.s obŒ'8IS aWihwldas aros rprremia­
doo o qUe foi subilJinihado com Ill1JUJirta,s
1P8I!ma.s da aJæii.stência fEsta IerI"la COilllS­

,tJirtu1œa ¡POT cQlnvJrdadœ' em.crurrregad.ors (te
ooulCação., rp!l101feSSOII1eS 're ruLrmoo.
Inioi8lllrd'o OS d,isculI"ooS a prOiprdeltária

e drirectorra do Colégio Sr.· D BielMllllr­
œete ,RiOllTIJeiJl"a Belchiior hiSltrooió'U a ·elais­
Itênoia do EOCrtoonato, 'as dilticuMa:des e

PiI'obileana¡s Vlencidos re os =i¡fl.oiJos �i­
IllI81l1CeIÍII'OS que oormip,orr:ta a sua Illl:IlJIliU­

Ibenção. !OOv¡ellOlU qllle ,tem a:sststdido com

bo.lrsas Ide esi1udo 8JOS œtUJdantes JlOIbrnes
e dillltcllgenJtes e 1li1lOOÍrldllJdo outros em

ptreeãi'ias OOIll.dJições ooonÓImIÍcaJS
rSegulÍu4S!e IU!ill aJ!JuJno do quJinoo !lino.

qUJe exoll"ltou os coll€rg'aS ao cum.p.rimOOJto
dOiS dreveres e ao dlllltregrnJ! BJprOlVeiJtJa­
,meIllJto eooo1all". 111'0 1Il0'VO aIllI() iLeotJi¥O.
0UItr0 jovem. delegado da M. p. Sel­

.

clIDdoru corn bagagem IP8II'ticUJI=�
lillllCüsiva o ,tramn do seu oolega cOlllta­
g1Írund.o o ambiieIllte com a frescwra e
'llJota IpooiJtJLva Ida mooiJdaJd'e.

ll!1e1l ainlda UiSO dIB; ¡palav,ra o Iprofles­
SOrI" SII". J'Oão Leal qlUie lIl'UJm ·bruhllrunte
Ilmpmorvliso rpôs 001 eV'iklêrn.cia a acção
COlllSh1uItdVa. ¡los jOll"l1aJldstas a.1garVlÍl(}s e
rtJeceu 'Um MnlO de IlowvOll" ao AlgaJI"lVle é à
acção IllO semor rtruIristico e €'<iuœ.oionaJ!.
EvoC{)I\l o sa;crdlfício da mocidade em

Ipr;)l da ¡P.áJtrda nas rpIr!OIV!ncÍ8JS UIltnLma-
1l"linaJs•. sodrioilt:alndo rpiSira O!S cOllll1brut/emJtJels
II.1!TIla saudação especirul. c(}nrespiOllld'Wa
corm rvtj,'bração, de �, IP'lla assistência.

IElncenmo<U a sessão o ISII". gO'V'e!l'na:do.r
oiMtI, qllle dlÍa'!Írg.iu rpamiWa.9 de dillcita­
meIlltJo e aJg¡ra¡d:ooiJrneruto à dil!1ec1JOII"a do
CruéglÍJO, rproJieslsoII1es, IIJIUIllO,s e eIlCllJr­

melgados d,e edurn,ção, Viimtou depoirs, ars

S8Ila.s- re aJS ,illlsta,laçõ,�, 'ægUlÍJll¡(}o�se um

bePereite pa;ra OIS .cOIllvada:dos. - F. C. N.

I(esidczncial

Diltrlbuldor pira todo a Algarva
«••TANTARTE'

REPBESENTA&ÕES E COMtRCIO, LDA.

IRul Aboim Ascanllo, 54

Tel.f, 24787 PARO

.... e IAfVIB�M

A C:omissão Orgænãeadora da.s Crome­
IDOII"ações do 5. ° Centenâa-ío da Ordação
da F1reg;uesia de MOillcarra.pacho <resol­
veu abrir um concurso para o aœtepro­
jecto de um monumento a erguer no

prõxãmo ano naquela aldeia à memõ­
rna dos moncarapaehenses que 810 10111-
go dOIS ÚJ11Í1Í1IIl1OiS qudJnlhentos anos ihOlllTa­
ram a PãtIiia a fregllllerSÍa. OIlldé nasce­

ram, rdesilgma;(i8lIl1enrbe na gesta da. Des­
coberta e conqlUlii1ita. nas guerras da
lRiest:auração e da J.ndepe.ndênoia, Illas

C!l.IlllIpaal!b de AfTk:a, na iprdmeira
Gr8J1lde Gu8l11"a1 Illas aOtuaiÍs lutas do
tlWtra.mar e aínda na re[d'gião 'nas aætes,
'11:lIiS letras e nas cíênoíae. O COIllcu.r'sO é,
porém. [d1mJÍltaJd.n a jovens (1IJté aos 23
anos) moncæræpachenses OU descenden­
tes (1ii�) die rnonenaræpachenses, q'Uer
Vlivrurn Q'U MO, rprreseilltemente na área
da freg;uesia de MoIllœr'aJPa.ehÓ.
O ¡prr"aZo para entrega dos t;ra;brulihos

termina em (j1 do ·próxJimo mês re cada
concorrente, ,indlhnirdua1 ou coliootilvo
('são admétãdos ,trruba1hoo de parcenías),
deverá æpeesentar-: um desenho de ,pens­
peetiva g.eral, os desenhos de ipOI"IIDJeI­
nor mddspensãveís para uma prerrfelJta
æpreoiação daquela e IU!IllJ!I¡ memórda des­
crmtiva onde, ælém dos elemellltos ne­

cessãæíos à �nterrp¡retação doo dese­
nhos se d'ndriquem os rna1Jelr.m,i.s a

empregar na coneteucão, cada ante­
prro¡jeoto será 'ide1lltridiicado. !pOll" run tttuão
ou diVli,sa e todæs as suas peças assina­
das com UJm pseudónâmo ; e serã acorn­

rp8J11ihado de um eIllVelope ,lacrado, tendo
eXIter>i (}rmenrt:re aJPenas o títlUllo ()I1l ddvdsa
do anrterproj,ecto e o rpseUrdóniimo do
ruUJtor e 00Ill.1JeIndo no illllteruor a id€lll­
t.¡¡fi=ção completá dio aJUJtor ou a\IJtOrI"es
(no caso de Œ'arcerdalS): 'Il.(}me completo,
1iHdação, data do nasclmerruto (e tamJMm
a data do Ill8Iscimento do PM OIU dO.
mãe, no caso de desceruierutes de morn­

carapaohenses) •.número e data do bi­
·1hete d'e ·i'dentJidade haibHliItações .iJiIte­
ráJr;i!liS OU artlstricas é'residêndia actmM.
Os traJba;�hŒs serão rup.recilaidos re cloo­

silficaJdos v(}r UJm júri idóneo a esco­

�her OIPontunamel!lJ!¡e pella comdssão pro­
motora �IO conourso, ü qUaJl atrJJb1llirrã
rprréImio,s aJO 1.°, 2.° e G.o ola;ssidiicados e

mooções honrrœa:s aos IreStaI!l.tes que
cOillsiderar merecedores dessa ddstJinção;
e todos: ip:nemriaKl:os ou MO, serão ex­

;postos ao pÚib<Lico em 10caJis d,ias e tho­
ras a anœnoiar fazendo-se 1110 acto
�nauguraJl da reX:pooição, a 'PÍ"oolamação
dos rpremiado.s e a enItrrega do,s p.rémdlos.
'Os jovens IllIJtumiJs da flr'eg1u,esia de

MOll1CaJr!l1p8lChio (0111 f,illihos de m()lIl.()8ll"a­

pa:chenses) illl'Der,esS8ldos no c(}no\WSO !p.o­
dem desde jã p'ed,i:r 00 demolis resclare­
cimerutos q'llIe desej'em à OomilSsão Orga­
ndzadOll"a dllis Crunemorações do 5.° Cen-·
'ÍleIllár:to daquela freg;uesia. para a s'ede
da JuIllta de Freg;uesia' dre Moneara­
!pachn.
...�"-"�"�"-"......,...,'-

Mais veículos ligeiros
de carga em Silves

iF10ii aUJIIlleI1taldro, em Stlves, de duas

paira três UJIl1Ída:des, o COIllII!ing1elllJte ue
vreiollJloo ililigeirors de carr,ga, dre w[.ll'g;uer.

Embora ae saiu fe­

mínínas tenham 6gora,

e de acordo com os 1íl­

timos decretos da mo­

da, tendência pam. des­

cer, não pensam assim

estas gentis hospedei­
.ras da companhia. aile­

mã Luftbansa, q ue

acham deverem os seus

trajes estar de harmo­

nia com ¡Il, má,xima

também seguida em

relação aos tempos de

voo: cada vez maís

curtos!

BeDllalrim vai ter
um DOVO edilicio
para a JaDta
de Fregae.ia
BENSAFRliM: - CIom o pr,op6sliJto de

æb1ld1lir no locæl a passilbdJdlda:dre de edd­
mmr a sede da 3U1llJta de ii1regue:sia,
!pOiSIto-méddeo re ,ba¡lneáJrdos, desíocou-sæ
a esta ipOlVœ.ção o ISII". 'b1iiIga:derill'O Antó­
nio de .A!lmeida Costa Flranco, presiden­
te da Câmara 00 !JaJgos, que se fleO:
aeompanhae de ipieSSOBlI das Se;rrvdçOS
TéonJioos da Câmll.ra tendo 00'0 eeee­

bDdo 'pe�o cO'I1P.o aidmd,niJstraroÍJVo, q'\IJe
prestou esolll;recimentos inlfoI1lIl8J1ldo q:u'e
a vellha rprre1lensão e neoessida:die da,ta
d'e 1,935 quando foi adqu'Í:r�do. ,para
o :liirm � Vlirs1a um iOOJllhão de terl!1e1llrO

pr{)lp<l1'edwdle da JUJnJta, rlocaDizado jum.to
à 'ElSitTarda Nooiro!naJl re que segnLIlldJo. opd­
ndão 'ge;r8Jl dos halbdJbaJ1Jf:Jes desta ,p'OrVOlir
ção ootã 'espMndidameill'te ,localdzado
paJr.a o :fiim Ill· que se drætJina, No dre.seáo
de Vier cOllliCreibizado '.este· Vl€'1JhJo sooilio
ddspõ.e Q JlU!I1ta de Eregluesia., além do
œ:lhão referiido. com a. áJrIea dre 84 me­

wos qua:d,raJdos. de um dOlllatJi'Vo de 4()
cOlllJtos como oompa.r!tJiJciJção rrlJa Qlbra,
qillJe terã a seglulÍJIlJte dlÍJStrI]bUliçãJo: 30
cOlllJtos IPllir'a a,uOOil!iiraa" as despeS3JS de €'<id­
f,icação <l 10 cOllltos para a¡jUda de aqUJi:­
sição d.e moblÍrHárrrlo I€J o1lltll"os ILlItêllliShllioo.
Anii.mado da me1hOir 'b ora V'OIllItad.e o sr.

;p.r,esiJdente da Câmara propôs a COlllllIM"a
de ,tllIaiÍIS 'Uns mertl'OIS dJe ·t�os llJlleXOS

aJO l!1efe!l1udo rÚlllhão, nn rprropósiJto de, tor­
nau- IlllaJÍlS WJlJp,la a edlÍfWa.ção qUre se

'P..,eterndre. compra essa q'Llle será f,eiJta
pelLo MlUJnricLpi'o, fdxaJtldo o prOlp.ŒiiJetário
o ,seu pmço ern 12 '500$00.

·FIori feiJtru a medJi'ção, cOI!llIprr'€lEIDdrenJdo
81[ém do lÚII�h1iJo que é ipII'1opmiJedak1e da
JUIllJta, mails .o .terreno a adqrUJimir o qual
Iberá a 1S'eguJinrt:;e op[ljlCa.ção : no' rés-do­
-ohãJo, ·posto-médlico e bal.neáriors no

prdrrneÍJl"o andM lSelde da JiUlllfta de 'ETIe­
gu'OOia, ThJr,a. a· oolllorerbi!laÇão daIS obll"8JS
fruIta agora a elwboração dn Iprojecto
QlIlIe seg1Ulllldo ipII'1OIIDJessa do sr. rbri.gadeil!1O
Costa !i1mnco. se:rã executado !pielas Ser­
VliQOS Técnlicos do MUIllJiclipÍo ;e I(} sUib'Sl!­
(tLo do MiIllJiJstérdn d8JS Obrra".s ;P:úhlicas,
que qu8lSe pod'e contar-se como certo.

FÉRIAS,
DOC·ES FÉRIAS!

o,

Sr. director,

mundo v�ciado em que vivetmos. Além da

ginástica, po'derás também praticar o

ténis de mesa, outro desPort() qUe no

nOS80 clube está em tranoo desenvolvi­

mento, assim como reoreares o �spírito
na biblioteca que brevemente fwncio­
nará na nossa sede, para a qual já con­

tamos com várias dezenas de liwos ofe­
recidos por alguns amigos.

JI: o segwilnte o horário ãas olasses de

gináS1tica do Clube Náutico do GUŒ­

diana, cujas auZas já começaram:

InfrWf1¡tvl mista, terças, quintas e sá�
bados, às 18 horas; rapazes, '1 a 9 an08,

segundas, quartas e sextas-feiras, às

18; meninas, '1 a 9 anaIS, segundas,
quarta8 e sextas-feiras, às 18; rapaze8
1$ a 14 anos, segwrvda.s, quartas e sex­

tas, às 18; meninas, 13 a 16 anos, se­

gundas, quintas e sextas, às 19,45; for­
mativa, a partir do8 16 anos, quarta.s,·
quintas e sábados, às 19,30; desportiva,
segundas, rterças quintas e sextas às

$0,15; moderada; segundas, qua'l1t�s e

sextas, à8 $1; de recuperaçllo, todos

os dias, às 19 horas.
Há também ténis de mesa, todos os

dias, a partir das 17 horas, e judo, às

quarta.s e sábados, às 19,30.
AssisUncia médica garantida

TodlWia, nem só �08 jovetns· o Náu­

tico ab�e as suas portas, pois também
os mais velhos poderll.o praticar ginás­
tica, 'desde que se inscrevam na classe
mo·derada. - J.

FOI PINTADO COM

TINTAS

.EXCELSIOR

O MEU corpo lasso cai pesada­
mente sobre uma pedra. En­

costo-me.. 1!J o tronco retorcido de
uma velha amendoeira. A espera
cansa. Como sempre, o apressado
Zacaria,s vai chegar atrasado.
Ã minha frente, terra esbranqui­

çada e pilhas de tijolo.
Nas costas, o mar. Perto. ,Sinto­

-lhe o hálito fresco de maresia.
O almoço engolido à pressa en­

torpece-me o cérebro.
Estes materiais. Ah! Sim. Uma

moradia. . . um investim6'YIJto turís­
tico . .. como aquele. Ouriosidade.
Corro. Extasio. Magnífico! Vários

pisos. Varandas apinhadas. Entro.
Timidamente, avanço. Um át·rio.
Luz coada. Ao c6'YIJtro canteiro com

flores, repuxo. Mais flores à volta,
bancos, ninguém. Voz feminina:
«Oentro de férias, deseja ...». De­

sejo ver isto. 1!J belo! «Venha».
Sigo-a. Uma escada, corredores,
portas. «São trezentos quartos».
Desço. Um salão, cadeiras, mesas.

Terraço, colunas, luz. «A sala de

jantar, bar e salão de festas». Cada
releição? . .. «Cada refeição ou

cada dormida dez ·escuàos, adultos,
cinco escudos, crianças». A empre­
gada do bar sorri. Sigo a jovem.
«Aqui a lavandaria». Ruído de má­

quinas. Uma cara transparente que
me fita. Empregada. Outras na

cozinha. Mu�tos empregados" «Pou­
cos. Auto-serviço. RoupaS, refei­
ções e utensílios são requwitaàos».
Empregadas de limpeza? ... «Não

fazem camas. Isto ·000 é hotel, é
uma Aissocia,ção! Já temos vinte
centros pelo País. Estão em cons­

trução mais trinta». Cada sócio

paga? «Uma pequena quota men­

sal. O cl1lrtão abre-lhe todos a's cen­

tras». Ã minha fr6'YIJte, árvores e

tendas de campismo. «O parque».
Espreito numa tenda. Palha. Ao
centro um rectângulo de espuma.
«Dormidas gratuitas». Ao fundo
uma construção rÚ8Uca. «A cozi­
nha. 1Iem fogões e louças. Oada
dia de utilização, cinco escudos».
1Iransponho um largo portão e ...

·«0 parque de estacionamento».
Muitos carros alinhados em alpen­
dres de coZmo. Um autocarro. A
voz: «Para excursões dos sócios».
Pagam? «Pouco. Aqui». Acho-me
num vasto armazém «secção náu­
tica». Barcos, motores, remos,
bóias, eqUipamentos, skis, cana.s de
pesca ... ruído de motores, trava­
gem, uma manápula no meu om­

bro: - «Eh! pá! Vamos embora!»
Um saZto, uma dor na cabeça e

o Zacarias na minha frente a rir
imbecilmente. «Foi aquele'galho.
Quase o partíste». Levo a mão à
cœbcça. Não fez sangue. Sigo o

Zacarias a caminho do carro. De
soslaio olho as pilhas de tijolo e ...

entre dente.s vou praguejando: mal­
dito sorvho, quase me fracturou o
crania!

v. L.
�",...",..,,'-"-,......,...,._,._....�

fUNCIONALISMO PúBLICO
o sr. M'anuel Monted!rO esCl1iJtu.rárjo­

-:�aotlÍllógrruf¡o de 2,· classé foi ,tra.nrsre­
rrodo dll Secção de F1i=çaS dre l\ffié:rtola
pam a dQ Vdla Real kie Slruruto AIlltóIlllo,

o Náutico do Guadiana

educação física
a saúde

a

e

Todos mais ou menos sabemo8 que a

ginástica é um desporto saudável que

fortalece e âesenvotve 08 tecidos mus­

culares, Itornando sãos eo ¡escorreitos os

indivíduos qUe a praticam.
O Olubre Náutico do Guadliœna, de

Villa Real de Santo António, tem, neste

s·enUdo, vindo a desewv.olver int·ensa e

notável actwrildadle, qwe é reconhecida

por Itados· 'os que ae qualquer modo se

interessam p'elo desPorto, quer intra­

muros quer além-muros, e, tanto na

gimás,tica de recuperação como na giná8-
rtica desportiva, continuará procuraMo
manter OIS holY/lf"osa.s tradiçŒ� que já al­
cançou nesta mod'œlidade desportiva,
nu'll'lia obra que tem sido bastas vezes

realçada por todos os que de educação
física perGebem alguma coisa. O nome

de Villa RJeal 'die Santo António é por
este motwo enaZtec4do com justo relevo

por entidade8 .6 organismO's responsá­
veis pela orientação deste salutlJlr des­
P011tO.
S'abie-se que as velhas instalações do

Náutico nem sempre têm .permitido que
a sua benéfica actividaàJe em p1·01 da

juventude vvla-realense vá mais além,
nem tem pos8�biZitado à8 diversas direc­

ções da popular e prestimosa colectivi­

dade, fazer tudo quanto desejariam e

está ao seu alcance, p.ara promover na

camada juvenil ,o gosto pela giná8tica.
Pois, mesmo assim, 0'8 rapazes tlim ofe­
recido horas de ilimitada alegTlia, quan­
do em, compllltiçao com atletas de outras

colectividades Gom perganninhos neste

de,sportr!, .têm conquistado alguns tí­

tuZos de glória, t_to individuais como

colectivos.
O clube quer continuar merecedor

deste inegável p11estígio, mas para i8so,
impõe-s,e a baa vontade de todos. O

primeiro p·asso para o objectivo em

1JÍ8ta, será a coootr'lkçao, de há muito

aguardada, do ginásio-sede, que, podei­
mos afirmar, nunca II18tooe tao próxillna,
como presentemfmte. Daí, um apelo ao

jovem vila-realense: se te inscreveres
nas aulas de ginástica do Náutico be­

neficiarás das enormes vantagens que
este salutar desporto te proporciotna,
ao mesmo tempo que participarás indi­
rectamente na GOr!CTllltizaçao da mais
velh;a aspiraçao do clube, que é a cons­

trução do ginásio-sede. Mesmo qUie te
julgues impossibilZitado para a prática
da educaçao física, por desvios de na­

tureza anátomo-mecilnica ou funcional,
o Náutico, psiao-pedogôgicamente pro­
curará ambientar-te (/;0 meio social a

que per�ence8, de forma a seres um

mais entre tantos outros e a confiare8
em IU e no teu semelhante. Praticando
gim,dstioa, ajudarás o dar corpo e alma
à obra o�trufsta que nos pro'Pom08 le­
VM a cab.o, formando gente sadia no

ALGARVE
Vende-se em Portimão, um

terreno de gaveto na Avenida
do Liceu, e um grupo de casas

velh�s, no todo ou parte, bem
localIzadas na zona comercial,
confrontando com as ruas In­
fante D. Henrique, Cruz de
Pedra e D. Maria Luísa.
Dirigir a Francisco António

Boto - Rua Alexandre Her­
culano, 83-A - PORTIMÃO.

Para quando a ponte
sobre o Ouadiana e a

abertura da nova barra?
Sr. director,

Gostartia ae s(liber para quando es.tará
marcado o início da8 obras da ponte
sobre o Guadiana para ligar os dois

países da Peni�la e ,também qua'YVdo
teremos o grato prazer de ver c�eçar
as obras da nova barra de Vila Real de
Santo António.
A risonha Vila Pombalina, ·de mooer­

no traçado e. de magnífica topografia
sofre, presentemente, aliás como todo
o País, gravíssimos problemas que ur­

ge serem resolvidos pelas entidades que
estão à /11ente d08 organismos gestores.
A barra cons·titui um problem" vital

para esta terra. Foi prometido à popu­
laçao que as _obras seriam adjudicadas
em Maio deste ano, mas o concurso foi
adiado e até agora ainda não foi aber­
to oUt1·0. Encontramo-nos em ponto
morto.

Quanto IllO :problema da ponte, tao
necessária para aqueles qUe demamdam

a fronteira da vila, vemos que por en­

quanto estamos ape'IUL8 com a papelœaa
assinada, mas que qUOIlquer ;tranca en­

crava o pr·incípio das obras.
JI: lamentável, nos meses de Verrao,

que ,todos aqueles carrros esperem pas­
sagem para Espanha ou PO'T"tugal. Este
ano, chegámos a ver no largo da fron­
teira mais ae 170 carros aguardando o

momento de passar e ouvimo8 dizer a

muita gente que nao vo'ltaria mais·
O comércio viba-realense vive

.

das

transacções de tempo de férias. S do­
loroso 1J¡er cair por terra as suas espe­

ranças, porque lhe fogem o's eventuais
clientes.

Estes empreendimentos sflo de vital
impomancia pam Vila Real de S/JInto

António. Nao a deixem morrer, poi8 é

pena ver morrer uma tE¡Tra jovem.

E, quanto ao pro,blema do 8xado da

populaçao, o cas.o irá de mal a piar se

não arranjarmos ocupação para os bra­
ços qUe caem, impotentes, à falta de

trabalho.

HomeDa,e_ pó.tama
ao dr. Carlo II Pic.ito
rSAJN'I10 E:STÊVÃl() - No .penÚJltimo

d(}mi�go, drum. do 4.° 8IIlIi¥'emál'to do ¡fa­

looimeruto do d,r. carlos da Costa Picoi­

to, fu¡i._,l!he vrestalda 'oomel1BJgean jUlllJto à

C8Jl1lIPa, no cemiJtérJo d€>Sta. !fregu�s'ia.
Um ,gnu!po de amJÍIgOS daquele S81udoso
ru(tvogado S8IIllto.-.estevense, do qual ;fa­

"ia 'Pal'te o 'srr. d,r. Jor,ge Conreda, pre­
Sidente dQ MullLiolJpio 1:aVlirense i!l!uma

expressiva maJlliid'esrtação 'de lSentimento,
g.uaJl'dar8lII1 a;!.i dlOilg minutos de siŒêllldo,
depondo-<lrhe·um .ramo de frlo.res Illa cam­

pa. - C.

E..,.., ..,..,enos de mês e meio
- '1 extracções seguidas -

Prémio. GraDde.
vendidos aos balcões da

CASA DA SORTE
23720

no valor de

Contos
Extracção da semana finda

27790-2.° Prémio

500 Contos

Vítor de Vei'l1os

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

VILA REAL DE STO. �TóNIO

O melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM1U.IA TAQUELIM GONÇALVES- . (CASA

DOS DOCES REGION.uS), Rua da Porta d. Portupl, 27 - Telefone 3: - LaI'OII - Remeellu para todo o Pala.


